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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I Q 2 T d e l a M A C A N A 
' ^ t p o U n : BaroaloB*. pfoa 1*60 al mea. Fnara, ptaa. a trlm. Bztzanjare ptoa, »trlm. 

'•DACCIÓM, ADUINISTIACIÓM Y TALLXKU 
BnudUlgn Blnacbn, S W » , bajos. 

' ANÜMCIOI T SosotircioNus 
PJaia Real, 7, i>a/os. Teléfono «SO, 

S A N T O D E L D I A . - Santos Francisco de Borja »Lnlt Bellrán. 

^ T o m á s s o r d o s g i n T E r o m x o 0 Ñ t o ¿ 
¿^ ¡ I» , probado en 30 aflos práctica Clínicn, cura a toda edad, y por crónico 
¡rJl el caso, la sordera y zumb idos de oídos que privan oir. Uso fácil, sin 
tfeiiiiro y de acción rápida al 1 ó rgano auditivo, que sensibiliza y vivifica. 

rpspeccos gratis al D r . Kachel, Mayor, 2, Madrid.—En Barcelona: 5 pt is. ; Se» 
falé; v¡d;\l y Ribas; Busquets; Alsina; V . Ferrer; Escrivá y en buenas boticas. 

D r . G a r c í a . V í a s U r i n a r i a s " ^ f i é ^ : T ¿ " 

i A Oía Tap iña r l a , 36, junto Bajada de la Canonja, No comprar 
• L U n S sin antes visitar esta casa. Gran rebaja de precios. 

PAMA 
e u 

C A B A L L O 
A R 8 E O A L I N A M É R I E 

«ara Bntermedadea de las VIAS HESPIRA.TORIAB | 
HUBRFAQO, TOS, CATARRO, etc. 

Poderoio Reoonstituyenta.—Efcatos Sorprendent$$ \ 
F»*? el Fn ABOO.—Dlputaolóa 376, BARCELONA 

V CU OROGUSRU» V FARMACIAS 

rtjj^eral natural, alcalina gaseosa. Excelente para la mesa. De los manantiales 
Sociedad A n ó n i m a v l O E L Y CATALAN. Superior y m á s económica que 

AjJas sus similares. — P í d a s e en todas partas an botellas y medias botellas, 
«aUnistraolón: B a m b l a de l as Floreo, n ú m e r o 18, entresuelo. —Barcelona. 

B p "• R o n ^ n l l n n h i v * * * u a i N A B i A a y SÍFILIS, d e i a A a y a 4 7 1 
O C I I Q i l a t U • Pe layo , 4 0 . - C t a . económica, Jovel lanoa, 8. De 7 é 91, 

t > r . C r A T i T i T l C r O V ^ S . ffiKftPSftWSfTflf» 



Se vende en pública subasta por los derecho-habientes de Musteras e 
Sociedad en Comandita, los bienes comprendidos en loo sicuientes lotes y p'" 
los tipos que respectivamente se expresa: ..,e> 

1, Una fábrica de harinas, sita en e l chaflán Sur de las calles de casu ' . 
jos y de Pallars, del distrito de San Martín de esta Ciudad, con toda ¿u n?3^.^ 
naria y anexos, bajo el tipo conjuntamente para el inmueble y la maqui"3' 
de trescientas setenta y cinco mil , trescientas setenta y cinco pesetas y ocn6 
ta y cinco céntimos. . 
i - 2.° Una casa con su corral, sita en la calle Nueva del Pueblo de Valiu0" 
partido de Igualada, bajo el tipo de setecientas cincuenta pesetas. efl 
* 3.° Una casa de bajos y dos pisos, señalada con el número cuatro, sit3,eir 

la calle de Padilla, de la Ciudad de Mataró, bajo el tipo de cinco mi l ochocie 
tas diez y ocho pesetas y ochenta y ocho céntimos. ,., 
i« En la subasta no se admit i rán posturas que no cubran las dos terceras p' 
tes del tipo que para cada lote queda indicado, y los que deseen tomar p'iri3 
en ella deberán depositar previamente en poder del Notario que autoriza'1'., 
subasta el diez por ciento de la cantidad lijada como tipo para el lote respe 
tiv0, • - -• ,ieí 

L a subasta t endrá lugar el día 25 del corriente mes de Octubre, a 'af,° «j-
de la m a ñ a n a , en el estudio del Notario de esta Ciudad D . Carlos M. Solas 
la, Puerta del Angel , n." 19,1.°, donde es tarán de manifiesto hasta dicho " 
el correspondiente pliego de condiciones y los títulos de propiedad de los» 
¡leridos bienes. 

T W f * * A l i / P T D C ! V I A S U R I N A R I A S . - S Í F I L I S . - 0 0 ^ ' 
A J Z m W t C l i JXL<fc M> Mondlzábol , 6 ,1 . ° . — De 11 á 12 y de 3 á ^ - ^ 

Vía» u r inar ias y enfermedades mujer. Cónsul'^' 
12 a 2 y 7 a 9; festivos, 11 a 12. X n c U , 17, P'**' D R . R O M E R O 

D r . ' D O & C E T , o c u i i s í a ' ^ j ^ & l r S U ' i ^ ^ 

T i n P l ? n i r » C ESPECIALISTA ESTÓMAGO E INTESTINOS.-Salmerón, 196, P^1, 
l i l • r i i J i l U i j De 9 a 11 y de 2 a 4.—Económica: De 11 y media a 1 y medi^ 

Enfermeaades de l a piel y de loa úrg*ntí 

SeuitaloB. Confiolta do 11 y media * » J 
6 6 4 7. Gallo Xallers . n.0 28. eatreane^i D R : C A S A S A 

T E A T R O S 

m - - , * , , , - 9T>án««4nn1 Pagado raallana, sábado.—Debut do la Compañía cómlco-dram '̂l A e a i r O J r r i I l C i p a * ca de carmen Ooboñn, dirlalda por Federloo Ollvor.-La o"' 
en 5 actos de los señores Alvarez Quintero, 

m K A H - ^ 7 " A . O c 
Despacho en contaduría para dicha función y las del domlnfio, tarde y noche. 

Slfluen al tartos los abono». — A diarlo, 30 lunclones. A lunes dn Moda, 6 funcione». — A 0 " 
festivos, tarde o noche, 12 funciones.—Despacho de I I a 1 y de 5 a 8. 

-a—» Í ^ T V / f l T ! A _ Compailla LARRA-QIMENEZ-ABADI*; 
J d . ^ - ^ J - W B BJ^-^afc. Hoy, tarde, a las 4, aesmida matinée dJ 

i y Boslta. — 2." La magnifica comedia de Benavente, La losa de loe o"*' 
T E A T R E _ CATAJUA «bono: I . " Besa y — . v - . — >. „• „ — -fioo.—5.° La buena crianza o Tratado do urbanidad, por M. de Larra. — Noche; l . " «"¡ ' de loe Pazos. — 2.° I.» loea do loo nuouo». — Mañana, viernes, ESTRENO de la comedí» 
n n T u H ^ U - A M O R D E A M A R » e n y 0 ^ r i o -
• a A* los anefioe y Amer de amar.-Se despacha en contadarla. 
mm iliii nii-»iiJiiiia ninnwftUtr 



• funciones de Moda.—Programa extraordinario.—i.* (2 actos), 
^ 7 ^ — A N I T A L A R I S U E Ñ A 

an íxlto de los hermanos Quintero.—2." Exito creciente (2 uctoi), 

ó 
írandos 

'""erabie"0'0068 0 Caaaueio Bai110 ' Pura Montero.—Durant* al tercer Intermedio cantMd U 

•rreoi'-j800?'̂ 0 dc 8,1 repertorio.—Súbado, aran estreno, la opereta en 3 actos, de Franz Lehan 
tíocii'li"',8'espafiol por Gonzalo Camó, Kl priuotp* de Bohomla, prosentada con todo lujo f 

"•"•-Todos los días, tarde» noche, RAQUEL MELLER. 

í í ? * 1 " 0 N o v e d a d e s 

— -

cdmloo"dr0amPrtntfc'de R I C A R D O C A L V O 
•ftgr," Betrli: I j o l a . "VolAzQU-QZ. — Jueves, noche, a las 9 y cuarto: I.0 E l verponzoao 
i'^Tró , ' — I,OB 'nteroaoa oreadea. — viernes, primera función del abono de Moda: toa 

UlTi 1 oro 5 81 •;ran Onlooto, — Sftbailo: El drama de don José Eoheaaray IM muerto en 
o, no representada desdo lince nmclioB años CÜ Barcelona.—Se deapaclia en contaduría. 

Compañía dramática española de A d o r a d o ( T e a t r o d e C a t a l u ñ a ) . 

i F m e i s e o ñ . D E V I L L H G Ó M E Z 
^oy, iuewes, debut de la compnflla con el precioso drama en cuatro actos, del insigne literato — — — ^ — — — Jacinto Benuyente, — 

M A S F U E R T E Q U E E L A M O R 
'el paso de comedia Amor a oaonras. —A Ins nucíe en punto.-Mañana, viernes: Amor» 
,5?nraa y primera representaddn de t a rifa**. — Se despacha en contaduría. — Slauen 
""ertos los abonos a mlércolea y aébsdoa de Moda por doce lunclonea y a días festivos, 

•• nocliCi tarabiín por doce lunclonca. — — — — — 

<»RAN T E A T R E E S p A M y O L - i » « p r e . - M 
E l c a m p a n a r d e P a l m a P* en 5 notes s i presentscló espléndida, 

c,%C0"CI«5a8 noves, campanea on escena. 
C.STR¡, 'M ^ E N A ^ ^ J ^ n t ^ " n t i i o l ^ ' l 6 - E l f r l o m f d e la__carn r- * i v i - . i i j i Bantlaea Rnataol . . " ~ " . . 
^má. E l oampanar de Palma y £1 triomf do la oarn.— Dlssabte: Homenatje a JOSBPH 

ARNAU, La mltja taronja y Lea trea alesriea, 

DH o> do onfronto: 
«.«rt C h a l á n 

f TT?Tf**í" í Gran Qulñol.-Compaflla Rodríguez de la Vega.— Ho» 
A J J.J.\iJí. W W jueves, tarde, a las 4. 

E S I c x L s t T - t o n t x x x x . 
d e h O n r a S En o» » Lanares í tanoeroa. 

« a t r o N u e v o u ^ S i G r a n m a l i n é e d e M o d a é n M ^"olí l?: 
i? i ° El entremís de gran risa E l oliio llorón. — lí." La preciosa zarzuela E l viajo de l a v i -

Rl vaudevllle de gran risa, en dos actos, lonrnéo Ulpolln, gracioso mlmero de las Ingle-
JJ-Oonlta lección del bailo por el sefior Snntpere y todas las tiples de la compañía.—Noche, a las 
«• "lidia. — Entrada, 55 céntimos. — l . " E l oabo primara, — 2.* La operet-n de grandioso éxito, 
*6.n',l;RÍca inspiradislma. I - , A-trn^t r n í l t grandioso lujo en traiet;.-Mañana, viernes, 

?ción rte esta compañía, »*« QiatTla l U J a La Kenarala, con el debut del tenor Franeb. 
06 despacha en contadurf». 



T E A T R O A P O L . 
Hoy, jueves, noche, a lai 9 $ cuarto.—E:\lto colosal. El Sracloso entremos Amor a oaonr»* 
tima Irremisiblenientc del drama en 5 actos 

L . O S M A L O S P A S T O R A S a 
de grandioso éxito.—Mariana, descanso.—Sábado, estreno del emocionante drama en 6 acto» 
la famosa 'película Amor que mata ;«E1 sueBo nefiro»). 

T « n t i ' n C t n v f a n n . (Empresa Casainonn). — Compaflfa Pepe Beríés.—Hoy. fue**'j.' 
l e O i H U O V l i a u a - ias5¡ joble, 25 céntimos, - I . " E l dúo de la. Af»io»na. ' í ' 

Exito, E l frasoo do Ooya, por Pepe Beraés.— Nochera las 9 y cuarto, especial, 55 céntlnii"-
E l freaoo do Gaya. — j.u Extraordinario éxito: 

zarzuela cómica en '¿ netos.—Interpretación maSIslrnl.—Mañana, viernes, motlnée, a les ̂  T,'oP0' 
los días: t a rolna del Albalcln, ülilnio jirandioso éxito, — Pronto: La novia dol wnlou'8» 
reta de aran éxito en Europa. — Se despacha en Contaduría. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Q R A N E M P R E S A D E C I N E 
H O Y , J U E V E S , U L T I M O D I A D E C I N E 

Sesiones de 5 a 8 tardo y de 9 a 12 noche. — Proarama compuesto de las mefores P,6"??.' 
las de marca Nordisk, — A petición del pübllco ae proyectarrtii las interesantes pelícui" 

•' Nordisk: 

E L . C A N C I U L E R N E G R O 
J U V E N T U D D E P R I N C I P E 

O P O D E R . D E K.Hl"5r, además de otras de actualidad. 
• Palcos, 1 pta. — Prelerencia, 0'25.—Qeneral, 0'15 ' * f 

C I R C O B A R C E L O N E S 
OBLA-lSr C 3 I N - E ! M : A T O C 3 - K . A . B 1 0 

El mayor y meior procrama de Barcelona) compuesto de 
i F » 1 3 3 I L . í O X J I L . - A . S . S O S O 

de verdadero estreno y de las marcas más acreditadas. 
rtOV, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE r, 

• E l sapatlto., •Oomo el hombre vonoe los ooloaoa de la natnralezn>, • ' ^ l heroísmo i o ¿ \ o ' 
olfan», «Salaatinno como oon pooo casto», «La abnogaolón dolpastir Joanno»», 
ohoz rey de la boxe>, -Ir por lana y salir trasquilado, .Aunqne la mona so vista de ' 

mona se queda», .Eas hermanas Btsllman», «La hija dol labrador», .Folldor haae >> 
— — — — — reclame. ' 

L a c u n a — 351o s o j u e g a c o n e l f u e g o 

E L D I T E M O D B L A H E B H E H l A 

B u t a o a , 13 O 
' y otras.-Maflana, grandiosos estrenes, 
o é n t l m o e . —=— c a - a n o r a l , l O o é n t - l n a o f l 

2 D I O H A M A , . - Hoy, Jueves, programa colosal, estreno de la pelicnla 

E L R E T R A T O D E L A A M A D A 1 I ' 
.¿-iTrr E L C L U B D E L O S E L E G A N T E S 

P a r s e c v i c l ó x i , cLe u a i p r e s l d i a r i o , a atraii 

file://E:/lto


S V Z V N 3 X S V 1 
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^ I H D p j s q o o m i i i p 1 3 - s a u o a i s o i j o d o p B J O ñ a o 

•ujun¡ •aiBJiam OSJEI It ojuamii^j* UBJS ap CT|r.3j|9d g 'siuBJSojd |aio{03 bMan! 'SoH 

_ H H v a : s i a i a m o ^ 

^ " i p í a n o a a N i o h v h o 

T e a t r o s a l a i m p e r i o 
. . . . . . . _ Sábado, 18 Octubre. • !•« B j media aoohe: 
INAUdURACION DE LA TEMPORADA debutando entre otra* atraccUne»; 

i Da 

1 

Duetto cúmico espaflol, parodistas creadores de su vasto í extenso repertorio. 
La «mínente artista estrella Italiana 

D ' A V I G N Y D E 

L A S A R G E N T I N A S 
^««dora del repertorio lan popular en Barcelona: «La mía bella de la «Idea-, «El Idaso'. 

• Flruli-Flroii». «Estrofas aldoíinaa-, •Cómo ee hace el amor-, 
•Con la milslca a otra parte., «Bcos del mundo», preaentíndoae el día del debut 

Con nuevas canciones de au exclusiva. — Detalles por carteles. 

P O L I O R A M A 

"«Ti Ineves, sesione» de Clnematajrafo y variedades. — Estreno déla hermosa película 
^ ^ E L ULTIMO OBSTACULO». - Succés de los cdmloos excéntricos norteamericanos 

' Exito de la eminente cancionista 

Ovaciones s la ¿enlsl artista 
T U N T A . 3 ^ i : E C I M . X - . £ C » . 

Debut de la preciosa y célebre artista 

tnlea en su género.-Varias películas de estreno.-Quinteto muMcal. 



6 
• n l n o í n CIA l a T T n n í A n Corte». 599. iunto monumentoQaell. -anemfltóír11 eS-

Ca>ia>010 UB la . AXUBIUU compama de zarzuela. - Hoy Jueves, 5 Interesante5 „« 
trenos: I . " -El error de Gacela blnnca-. — 2." «LB Rlvlern., yá." I,a sensacional de SOOrnc.gi 

J ^ . H J T K . A . I ' O D E J I_IA. AMA-DA..—Función de grnn risa par» hoy. '«y ¿ci« 
onüao da Roía (1 soto y 3 cuadros) y Qeuto oorla (1 acto).—Noche: E l método Gorrltz (' . fi 
y 3 cuanroa), y Conté aerla. — Función para maflana, viernes, dio de Moda, tarde y noca*' i 
•rnlt&rrloo (1 acto y 3 cuadros), y Loa Kraunjaa (1 acto y 4 cuadros). 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f La^n^n^rd3a8dy38-H,,,•iueve8•pf0i!rte, 
E L R E T R A T O D E L A A M A D A 

(drama pnsional de 800 metros); «Revista Path*».—Î xito de 
E L C L T T B D E L O S E L E Q A N T E S á . . . 

t de iPersecuclón de Hysber- y otros. — Mañana, día de Moda, con nuevos estrenos. — P'""' 
mente, sorpresa cinematoariifica. 

G H A M S A L O N D O R f í 
Hoy, jueves, sesiones de Moda, hermosísimo profirama de cinematógrafo y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 

—• Ovaciones continuas al fenómeno musical 

Exito sin Igual de los notables íongleur» 
3 3 5 S F K . A . 3 » A . m K A . 

La notabilísima S sin par bailarina 
Ble T L * 1 7 3F& x i ^ . m 3 : r e i » 

Debut de los nr.tables anllllstas de fuerza 
T H E ! ] E = S . E : I ^ I X - I I E I S ^ 

Maflana. espectáculos tarde y noche a beneficio de las taquilleras de este local. 
jqKiHB n — Centro de reunión de In distinguida Sociedad. —; |> ; IUK V f i j l ^ 1 I Hoy, iueves, hermoso y selecto proarama de estreno»- # 
k U i U L j r S ^ S L A r e t r a t o d e l a a m a d a , i r n « l £ ? ' f í : 

e 

E l ú l t i m o o b s í á c u l o , 1,100 metros, 
sensacional. £ 1 e r r o r d e B l a n c a , 

— — — / Ok.. UOU ̂1W It UI • — — » 
P a f h é R e v i s t a 1 8 6 , Actualidades., S á n c h e z d e l e g a d o 3 r o t r * ' ' ¡ 

T A R D E y M O C H E , E S C O G I D O P R O G R A M A 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A f i 
R i e r a fllía, 22 ( ^ ¿ ^ n á ) San Pablo. & 

000 metros, Cinos, - - — - _ . , r t ¿ | 
i E L R E T R H T O D E L H BIVIflDH - DEUORHDO POR LOS L E O N B ^ 
• I.a guerra Indiana con el error de Qacela Blanca», «Revista Pathé», «Sánchez delegado <¡,e'l¿!' 
co>, .Cebollino pintor célebre*. «El duodécimo jurado», -La venganza de Fleurette» yúlti^'l'pí, 
del grandioso éxito de Paacuali, do 750 metros, «Las tenazas».—Mañana, succés seguro con iJ 
licula de 800 metros «El naufragio del Titanic». 

J U E V E S I N F A N T I L 
Obsequio a todos los niños y sorloo do un precioso juguete.—Mnunlflcos todos los niños y sorloo do un precioso juguete.—Mngnlflcos estrenos- 'Devof 
do por los leones». •Fiestas del Centenario de las Cortes d! Cádiz», «Conflicto de los IJ" 
kanes».—Ultimo día de las hermosa* cintas «Amor», «Obsesión», «Persecución del presHl1• 
rio».—Bonito programa de cintas cómicas para loa niños. ^ 
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G R A N S A L O N E X C E L S I O R 

Hoy, 
r T U 

(,'0OO metro», 4e la 

J 2 t - R E T R A T O 

"«do"0' ae Gacela Blirnéa 

C O R T E S ( O r a n v l o - J , S 4 4 . 
jueves, 6 estrenos, 0.—Por fin llenó la tan deseada película 

u s o c a r a s T r - A - c i u 
a Klnosrafen), <]ua compite cnn le Nordlih y está hecha por su* 

(la ' meiorea 
B E 

Brtlstat. 
A M A D A ,80P0aTi&08' 

La Rivlcrn-, 'Un casamiento por teléfono», 'Ventrílocuo afielo 
Gíti y tTra de ¿«ito: Sánchez delotad»., «Entre la espada y la pared*. 'Duodécimo lurado 

'¿"¡^ din de .Obsesión» (Qanniont)-El dia 18, aenescional Qu»̂  T El que quiera convencerse de 4U0 hoy d̂ mot el 2 c cote|e 1 uestro anuncio con los demáb. 
estreno. 
metor proírama de Barcelona, 

ftnfStl f ! f HA Cer iuevef, tard : y noche, Jrandes aailonea con películas w u u u v / u x « 4» entrrno y da líran aenaaclJn. 

O I N H J 

Hoy, Jueves, maínlflco y escoáldo prosramo.—Grande» í extraordlnirlos estrenos. 

E l * Ú L T I M O O B S T Á C U L O 
Interesarte película de 1,000 metros. — La eiDodonunte de 600 metros. Cines, 

D e v o r a d o p o r l . o s l e o n e s 
a L . O B E . ' K , a B U S N O S I ' X J I j M O I T f i J S 

'— Ultimo día de la de-eran éxito, Pascuall) 
C'nlllcto balkánico», 'En pleno terror» y otraa. — Mañana, 8 estrenos de firan metrala. 

M 700 metroa Gaumont, que conelltuv. 
O B S E S I O N 

O i N E 

1 conalltuva un verdadero euccéa cinematográfico, 
y T E O D O R O K O R N E R í & í ó ^ 

o í 

S I 

2 ? 

I A N A 
Hoy, jueves, programa archlsuperlor. — E S T R E N O S 

D E V O R A D O P O R L O S L E O N E S M 

E b I J t T I M O O B S T A C U L O 
f . O O O 

HBTROS 
OLOBASD TIEIÍE BUESOS PULMONES 

dia' de X L a ^ L S » T E i 3 k . 2 2 A S "asTuaT" 
La película de actualidad CONFX.IOTO BALKANICO 

•Un pleito difícil» - «En pleno terror' y OTRAS 
Mañana, virrnaade Moda, © s t r « n . O E ¡ entre otros, 

O b s e s i ó n v ^ a r ^ c o ^ e ^ ^ ^ - T e r d o r o K o r n e r 

e s 
a i » 

a S 

• —T 

1» . x . _ "I _ r— Eleaante y hermoso cine.—Hoy, Brnndloso proíra* 
N t i i O T ^ . C j £ L t ¡ & I U . 1 A . 8 l "M es»'*"''"''' '"; -El ultimo obstáculo», 1,(Í00 me-i? rt«T . * . y f * * * iro3. ,Ei retrato de la amada», eou metro»; «El due-|lkl(s"¡.h{'rrerln', -Un casamiento per ti»!\>fono», «La RiVlefa>. — Ullimo din t'e IM ¿xltn» IndUcu-*CI¿«I'IJ h'!l''in' y 'Amor», 'Revista Pathé* y otras de jran Interes. — Estreno de la película de *tcJ?i'<1ad 'i-leataa del Center.aiiu de 1« ' ••nstltnclón en Cádl»».—Mañana, viernes Moda, (electo «fama. - Lunesi Litercsante estreno Noroist. 



8 

S A L O N H O l T A L i C 
;1 Centro fanilllir de la ilistlngnlda Sociedad. — Hoy, jueves infantil, regalos a los niños V »0'| 
t r ^ X ^ r ^ X - . E l ú l t i m o o b s l á c u l o , 
r e í r a í o d e l a a m a d a , •La 
Riviera 

Ultimo <lla de la 
hermosa película 

preciosa pelfcula 
de 800 metros; 

, ,u de 1,100 metros 
E l e r r o r d e b l a n c j 

S á n c h e z de lega '10 ' R e V l S f a P a í H Ó 1 8 6 , Actualidades 
T V ^ T LJf t 800 metros.—Tarde 1 noche 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

J X J B V E l O - HÜEVrPLBfBirfíll? 
O R A N - O O K - K - I O A . D K T O R . O S E S C T R . A O R . D I N ' A ^ ' 1 ' * 

G A L L O y 

G A L L I T O - C H I C Q 
A . 1O.B 3 y ouen"*-

s Srandes partidos. — Reíos: G1oel,|*jf les: irlorie y Blenner. — Entrad;1,^ 
.os: I'clit Pnairi'o v ArnedlllO.-Aíu'v 

F r o n t ó n C o n d a l Tarde, a las 4 y cuarto, do 
Urcola y Marcelino. — Azul — —— uituiíi y ..inrucilliu. — muics. IIIOIKC y oioiiucr. — Î .I 11 

Noche, a las 10 y cuarto, jran partido extraordinario.—Rojos: Pctit Paaieao y ArnedlMo.—^ 
Baracaldes y Llzárraaa.—Detalles por carteles. Sábado, noche, debut de NAVARRETE. 

G r a n E n t o l d a d o f i ^ r i a i " . 
«raudiosa £ ^ — »• ^ » que tu 

ópera dCMfc Jfc • 9 «arjk. nuil tiempo, 
bado, función n beneficio de lo*pnbres de Sarna, tomando . 
K . A Q X J E : L J IICHÜJIJEÍR..—Domltijo, lunes ynartes. lucidos bailes. 

— ^ 
A m n f i o f ó 1 -n Rambla Snnta Mónlca, 0. — S O O l e d a d O-A-*?* w r a n l / a i e c a t a l á n P A I J O S . - Todos los din», tarde y noche, grande» " 
es.—Servicio esmerado por tlmpátlcas camareras. — Afiencla tentral PALACIOS. 

snrrinnensc, nuevamente reconstruido. •_I'"5C1' 
I y cuarto. — Representación cxtraordinaris " ,fíi 
o (jue suspenderse el domlnflo último a cau^íi-

Viernes, noche, gran bnlle de sociedm^ |,t» 
mundo parta la cninentfslma canione' , 

Í«AN C O N C I E R T O E L R E C R E O - M . - r^ 'd-eToYe^lí 
Todos los días grandes conciertos, tarde y noche,— LasMasaiais, Lai'reacalea. 

FYITÍ) L A P A R Í S Hoy . F D f P C W C D ' P C L a amaeln»» 
J b A C L A U D U N a o b u t M ¿ l i U U C t t 1 C " L a Japonc»* 

L A S U E R T E L O C A - Eslrella. 2, pral. - T e i ^ n o ^ 
tirandes conclertoa a diario tarde y noche. — Ingleslta. Ideal. La Trertño. - Bailes en 10 
Intermedios,—Servicio por elefantes enmuraras.—Resiaurunt a la carta. 

C O N C I E R T O S 

M u n d i a l F a l a o e LM0'6"0 S'NLO? 10,103 viernes, boulllabalsse. 
loa días.-Cubiertos desde pesef«'.5aí 
e.—Sábado, menú corriente y vegetan^^ 

D E P O R T E S 
TL V# W » W W I 

S A T U R N O P A R Q U E 
Centro de sports y atraccionea.-Ablcrto todos los jueves, tarde y domingos, mañana, tarde? 

E n t r a d a • d e * p a s e o , 1 0 c é n t i m o s . 

nocí" 



D e l O i n a f l a n a , a, T t a r d e : 
ATRACCIONES - CONCIERTO - pUT?(INEL-U5 

A las 3 y medía: Cuarta a s c e n s i ó n de SOLENCH en s u 

E n t r a d a , 25 c é n t i m o s . 

• • fip-'̂  ' ,— *-vWL—5B 
• M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A R O U ü n m 7 raer orden.—Servido á todaa hora». 

u i ^ a JMVBÍ vMtnp VMÍ 

Orandea eapeotúouloa de varlotóa todos loa diaa tarda y noche. 

'5??. tarde 
V noche: E l Q u i n t o d e l a n o c h e , 

vaudcvllle 
de gran 

— risa. — 
**• 1 Oran troupe de varietés do la que forman parte: 

J l l l i s P e n a ñ a " T r i 0 L I B E R T A D — Hermanas F A B B E -
' U l l d t . > p a l l a Hormauaa P E R L I T A S - H e r m a n a » C L A R A S O L 

MARÍA A U Z - I D E A L B O S A L I T O - L A P A L M E R I T A 
y .50 bellas artistas cspuflolas y extranjeras. • 

t v 

T E A T R O A R N A U 

t f l T T Y f l T e í o l M f l s T E N Í M ^ d e ' e u r o p h 
S U C C É S E S T R U E N D O S O 

L a p r i m a r a troupe japonesa que t rabaja en B a r c e l o n a . 

P R E S E N T A C I Ó N I N C R E I B L E 

1 5 0 , 0 0 0 P E S E T A S 
V A L E E L DECORADO V LOS T R A J E S . 

T O D O S L O S D I A S : T A B D E , A L A S 7. — H O C H E , A L A S 11. * 
«'•* M . I . II II I I 
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A ^ I Ü ' G R A N E D E N C O N C E R T 
MUSIC-HALL PARISIEN - CENTRO DE REUNION DE LA ALTA ARISTOCRACIA v 

Bl Varietés que áctda mejor profiinma. — Tarde y nocbe, espectáculos, tomando fi^í» 
3 2 A m r i s x - i v s 

O V A C I O N E S A P L A U S O S S I I O O K S T B I Ü N ^ O 

• ¥ - Z A Z Á ^ | M H R I - I V l J Í R l K f l f D ' A R T O I S ^ E B T ¿ L ? i T A f l ; * _ 

T o d o s l o s d í a s : E3 3¡1 X T O 

T Ü D E L I N A S 
con sus hennosiis obrltas. Hoy, tarde y noche, el (ujuete cúralco-llricu en ) acto S £ J K . A T O I T . 

——-^n«fi « « . « a - * 
Oran FOYER estilo BAL BITTALIN, de Haría. ^ , 

ENTRADA L I B R E - BCXAOAB OH ATM - BEBTAVBANT do FBXMEB O A » ^ 

PSIC-HBLL - L A B T J Z J M - A S O M B R A - GIKJOL, 3 ^ 

TABDE, a loa 3 y media. - NOOHE, n loa 0 y media. 
C a - Z ^ L A - N T G O Z ^ T € 2 X 3E3 S % T O 

Bl «xlto del dfa O O N S U E L a O D I E O O <no<)<«>ni> cuplatl*M' 

T R I O DELJVIOHTE Elíayaficelr8¿iÍ3Uu'rcan,uá - L H eflRDflELH - HURIf l y ^ f c 
S u c c é s - P O U P E E - S I V A H - B U L M E N - I S L E Ñ A S - S u c c é s _ 

H o y , n o c h e : D E B U T L A G O Y S T A 
oanzonatlat» 

oapaüola. 

O l a 912 , O r a n d l o i o D E B U T : L a a o é l a b r c » H E R M A N A S V I Q N ^ 

9 » w c , K " T 0 L A G R A N P E N A •A, ,*>AB»-<>:I i2 
E¡1 l ooa .1 p r e i d l l o o t o d o l p C i t o l l o o toaroolonós. 

- - A LAS TRES DE LA TARDE y A LAS NUEVE DE LA NOCHE. - -
GRANDES CONCIERTOS POR TODA LA TROUPE PRANCO-BSPA^OLA 

Roldoao éxito de la inimitable y almpátlca tiple cómica 

o 
1/3 
cr. 

A N T O N I A 

con SUB orlfilnalea y excluslvoa Juguetes cómlco-lírlco-ballables. 
e ó , t o a d o , x a Ootu- toro , - A . l a » 0 n o o l a e . 

,S?"S"íportnddeel T Z K ^ O A I L . 3 3 5 S ^ 
por dlkllnuuldaa sennritns, único en Barcelona. I »—WMJ 

Servicio de café de l.'porSS alejantea (.oilorltas, SS.-Hutrada lU)re.-Kc*taurant a In carta 
O O l S T T I N X J A . M f f i N T E J l«TXJH¡VOS D E B U T S 

alstcma 
MUSONS 

.<úkal dí st) euiaalin li> atori • 0 «•v .1 . io¿ •» s*»'* 



P E T I T m o ü l i n b o u g e 
G r a n d e s c o n c i e r t o s t o d o s l o s d i a s t a r d e y n o c h e . 

MOVEDÁDES ^ | 
Hoy, Iueves, debut de la monísima 

G R A N I T O D E S A L 
Exito de 

*«oIa F e r r e r — U n a M o r e n o 
« o l l a O t o l l o — T i n a B n e d a 

y toda la Troupe. 
MaBana, viernes, 2 debuts importantes, 2 

y la notable y bella X . 
canzonetlsta • * 

P r o g r a m a s i n o o m p e t o n o i a . 

3 0 A R T I S T A S 
H E R M O S A S Y B L B Q A N T B S 

Precios económicos. 
Restaurant de primer orden. 

Consumaciones de marca. 
E n t r a d a l i b r e . - B n t a o a s g-rat l s . 

S I E M P R E D E B U T S 

C 3 - 0 

R O Y A L G O N C E R T - i S 
O R A N - -

M U S I C - H A L L 
Marquis del Duero, 108, frente al Teatro Condal. 

S A L Ó N D E M O D A P A B E L L Ó N D E L O S D E B U T S - -
Todos loa días: Tardo, a las 5 y modla. Nuche, a las 0 y media. 

Grandes succés a la escogidísima Troupe Franco-Española compuesta por 
1 S V A L I O S A S A R T I S T A S , 2 

Siempre éxito* especíalos. Incompatible?. 

Entrada llbr». — — Butaca gratlo. — — Ee»tamrant a la carta. 

P A L A I S D E S F L E U R S 

L L A N I T O 
n.„ KC O 3 P I T A . I J . 1 3 1 . 
¿•sndlnso concierto.—Viernes, din 11, gran ció del bailarín excéntrico 4 9 E V I 'ornando parte 25 atracciones, entre ellos las tuu renombradas simpático 

Te 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
. TERTULIA CATALANA - S'obra un abonamenf 

- 4 dljous nit, de. MODA,_ comensnnt el din 17. 
ií»i?í)nament cstd obert al magatrem d'óptlca de rerrfln Arruga, Jaume 1, 14 y en la comptadurla 
c| Teatro. 

f S k A v — m m n san Pablo y Amall», 57. - El local predilecto en su clase por 
¿T « ^ y - K * * y la iuventud alegre y selecta de. nuestra capital.-Todos los 
. " • ' i Por In tarde, bailo a plano; por lo noche, por una nutrida banda de 10 protesorca de primera. 

— Nota: El próximo sábado, día 12, Inauguración del Salóa preferido da la Sociedad. — — 
Obaorvaitorio Meteorológico de l a Unlreralelad. —9 de Octubre. 

iJORASIBARÓM.AO» 
obser-\ y al 

pacían | nivel dol mar. 
Tempérala-

ra á la 
sombra. 

T V S 
I S ^ 

Hmuii, i 764,7a 
Jjar- I 7a5'80 

_TBMrtfBATÜRA8!_ 
Uisirnm, j Mínima, 

DIRECCIONl HUMEDI 

ñoras. 

E . 
S. E. 

TeleeMad 
del alentó. 

85 

ESTADO I 
del 

cielo- | 
Cubierto. | 
Desudado. I 

Clase 
C. K. N. 

K. 

NUSE3. 
| CujitUatr. 

1*0 
0-5 

haun I LLUVIA I 
etaferada LjuSt roe 

SoU 
Somb. lO'llRcil 

«'4 
8'0 81 

kilómetros. 
1-41 Lluvia. 

OBSERVACIONES 
WÁxncuiuMst-

Neblina. • 

e8le el Sol a las 5*57.-80 ponealas 5'19.-Salela luna a las D'SS madrug.-Se pona a lasí'SS tarde 
Luna nueva a 1 hora 41 minutos de la tarde, en Libra. 
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10 d» Octubr* de 1810. . Í -M*** •, 
£1 tema que es tá actualmente sobre el tapete en Europa es la guerra i " 

nente entre los Estados balkánicos y Turqu ía . Pronto r e tumba rá en " ^ " ' j ^ , 
mon tañas el eco del cañón, si las grandes potencias no logran impedirlo, y , y 
remos diariamente la reseña de batallas en las que h ab rán sucumbido ce ^ 
nares o miles de seres humanos. En esto habrán venido a parar las pcrsis 
tes campañas contra la guerra en el mundo civilizado. . 

Existen de un sitrlo a esta parte algunos tópicos que van rodando de na 
en nación y encuentran franca acogida en todas partea por el mero hecho 
»er cosmopolitas. L a abolición de l a guerra, de las fronteras, de los salar1 ^ 
de los ejércitos permanentes, del capital, considerados como excrecencias 
mía civilización gastada y llamada a desaparecer, he aquí el nuevo Evang6 
que se predica en todo el mundo culto por los que se creen representar el P0 
venir y marchar a l a vanguardia del progreso. Fi jémonos en la primerayjjj 
tecia: la abolición de la guerra; 

E s un hecho cierto que ha transcurrido en Europa un periodo de paz ti' 
dilatado cual no se haya conocido otro en muchos siglos. Desde la £uerhí 
franco «prusiana está cerrado el templo de Jano en nuestro continente j o o 
recibido Marte en sus altares otro holocausto que el qne rendimos nosC,tí?0 
con la guerra c iv i l carlista, baldón del mundo civilizado. Entre nación y x w " 
no ha esgrimido una sola vez el arma homicida. 

Es t a circunstancia ha podido sugerir l a idea de que se han acabado la* <IU 
rras y de que un arbitraje en L a Haya o en otra parte pondría fin a las quer 
l ias entre las naciones. ¡Qué ilusiónl a 

L a paz de Europa en los últimos cuarenta años ha estribado en l a soluci6^ 
que se diú a la truerra franco-prusiana. L a situación violenta de estas dos P0 
tencias ha congregado a su alrededor todas las fuerxas continentales, baci6"' 
do de manera que o estalle Europa entera en la guerra m á s formidable I0 
hiin registrado los siglos oque se mantenga en silenciosa expectación, Quí 
nadie se atr<;ve a turbar. Este intervalo de paz no dice nada contra la guen-11 
y la prueba está en que ios preparativos para ella son los mayores que se hí0 
visto en el mundo. i A y de éste el día que se pongan en acciónl 

Entretanto el instinto de Belona se ha desahogado llevando el exterminé0 ' 
otros continentes: al asiático, donde Rusia y e l J apón han tenido ocasión <" 
poner a prueba todos los progresos de la táctica y de la balística; a l africano 
teñido en sangre por la guerra del Transvaal y de los Estados medi terróneo* 
al americano, en fin, por l a actual guerra de Méjico y otras cien que han eo^ 
sangrentado aquel hermoso suelo durante esos cuarenta y dos años . L a abo'»* 
ción de la guerra ha sido un mito fuera de Europa, ¿Lo serú también en elW 

Pronto lo sabremos. T a l vez, cuando estas líneas salgan a luz, y a se b»hr* 
librado alguna importante batalla entre las potencias rivales. E n el dccurS0 
de años y aun de siglos se ha ido amontonando el combustible que ahora 6J 
ha de convertir en pavoroso incendio. L a Media Luna invadió Europa eo u0' 
época de estupor y ocupó las hermosas provincias de Oriente, de las cuales 
ha sido aún desalojada. Mientras esto subsista, habrá un motivo suficiente par* 
j a guerra, a pesar de todas las prediQaciones. , 

Y como este muchos, que nunca Se ext inguirán por compléto. Tr is te es d61 
citlb: l a Humanidad que conocemos tiene y t endrá siempre mucho de iahüio**. 
aa . Ahora, s i viejac otra... . . ^ v . ., mL-0i* 



C a m p a ñ a s i m p á t i c a . 
Iratn 9̂RAARA Agrícola del alto Aragón organiza para el próximo domingo un mitin par» 
df' ,̂  =6 lo que ¿¡¿nifica la llamada por el iuoIvldaÍJle don Joaquín Costa política 
Jas/ ? elación con el proyecto de construcción de una secunda escuadra y otros 
LHI '""Pro'juctivos que por gravar extraordinariamente los presupuestos del Estado 
. 'eran determinar un retroceso ccnsIJerable o absoluto a la reconstitución de Espa-
^0,no ración. 
Q^'Jicha noticia viene a npllada en el sentido de que serán invitados los seflores Moret, 
ü^fíet, Urzáiz y Aura Boronat, añadiéndose que el señor Moret, aunque es presidente 

norario de la Címara Agrícola del alto Aragón, se ha excusado da asistir al acto de 
"ijencia. 

Ian,nte,id nrs que el famoso organisim que un día, d¡ri.,i.lo por don Joaquín Costa. 
II|J'0 contribuyó a hacer luz sobre la crítica situación de Espafla, podía haberse abste-
aiín . inv¡tar a politicastros al mitin en cuestión, por cuanto los nombres del turno, si 
del „ u n de hacer, será en sentido contrario a les aspiraciones de la Cámara Agrícola 
ei a>to Aragón. 

todnian raenior'a aquellos ciudadanos, vuelvan la vista : I pasado, sigan paso a paso 
Itau Ia9 of'entaciones que los hombres de la Restauración han impuesto a Espafla, y te 
bal . r; n <'ue 19 nación sigue siendo el hidalgo pobrj y orgulloso que en lugar de 
SUAW 1° rcSeneración par medio del trabajo, sólo su¿nn con aventuras locas, como la 
ton.K ^ ' ^ y en emPre8as fantásticas, como el suplir el imperio colonial que los 
sñu r68 'te 'a monarquía nos perdieron en 1805 con lo que se conquisto por nuestros 
diados en Africa. 
. E l mitin qt,c para e| d¡a ,3 dei corriente ha organizado oqualla Cámara Agn-
^ ' a aragonesa representa una iniciativa altamente snupáti^ y oíala fu se e punto 
2 Partida para una campana on que tomarn parte toda la nación, con el bien, entendido 
í e no hay más remedio que hacer un tiltimo esfuerzo para oponernos u esa política 
•"Perialiata quo conutantemente ha dominudo. , , . 

Los del turno pacifico na pueden introducir economías ni mucho menos hacer unos 
^"puestos reproductivos. Contemplaciones o las cuales no pueden sustraerse y el 
?le<lo a las consecuencias que podrían sobrevenir en el caso que dichas contemplacio-
l^no atendieran les imposibilitan para toda obra buena y orientación patriótica, y oso 
' " ' i en el caso que al^in grupo de los del turno estuviera decidido * abordar 'rancu-
íente d problema de la regeneración de Espafia por madio del trabajo de la cjltura 
' '«supresión de gastos Inútiles. Y no decimos a Introducción de economías po^ 
*ando se trata de naciones tan decaídas como lispaflft o primero que se impone es 
^«ar riqueza y eso sólo se consigue gastando previamente, pero para poner al suelo 
«n condiciones de producir lo mucho que puede, sin olvidar el cultivo do los cerebros. 
, Pero aquí nada de eso se hace; al contrario, olvidando o mucho que han periudica-
*0 a I-apaño la política Imperialista y los humos de hidaU'o pobre que, entre otras 
í0»as, impidió conceder a tiempo la autonomía a Cuba y después a independenc a 
S«ando la autonomía no bastaba, como medio de evitar la guerra con los Estados Uní» 
*0» y poder salvar Puerto-Rico y Filipinas. ac prosigue en tan lunesU orientación. 
írocurándonos elementos de guerra que para nada necesitamos. Porque hoy. no po-
*7endo colonias y quedando nuestra acción reducida al territorio espaflol. no hacen 
'«'la acorazados, con cuyo coste y conservación podemos hacer muchas cosas más 
Provecliosas. . „ .1 u , u 
, La política imperialista y el ejercer de hidalgo pobre y orgulloso ha causado hon-
2o» estragos a Espada. E l mismo Cánovas, por seguiría, quizá es el más responsable 

Pérdida de Cuba. Puerto-Rico y Filipinas, y eso que ahora, con motivo de la pu. 
Ijcaciún por el Insigne Pérez Galdós del tomo Cúnova*. por algunos j^c está convl-

V a y a u s t e d a v e r i a n o v e d a d d e l d í a 

L O S J A P O N E S E S 
E x i t o grandioso ? nerdadero. Oaaciones de l i ran tes . 



u 
siendo otra vez en quo el poUMcó conservador era un flrande hombre. S I !o era, 
también un eatadistai lo puede decir la quimera que persigaió desde que e?ta" .h|a ae 
•urrección cubana haata el momento de su muertei qua le liucía soñar el imposio',8. 
evitar la juerra con Norte-Araérlca sin partir de la pérdida de Cuba para EaP''fta'nto( 

Y esa quimera conste que no la inventamos nosotros. Kn un libro del que es BU' 
un Jefa de la Armada, pubUcado a rafz del desastre, se dice. Y se dice bien, P0"s(o 
toda la política de Cánovas, desde Marzo de U95 que subid al Poder hasta "•Px 
de 189r, tendió a evitar la guerra con los Estados Unidos, pero queriendo salvar V1 
ba, ni siquiera sin darle la autonomía, que fué tardía, cuando Sagasta la concedió 
ISüS, poco antes de romperse las hostilidades. 

ü o s d e p e n d i e n t e s d e G o t n e p c i o . 

Hemos recibido las siguientes líneas, que con ^usto publicamos: < ais9* 
¿ T DB NOSOTROS QUIÉN S E BNGAHGA? l0 

Ha quedado solucionada la huelga de ferroviarios a satisfacción de éstos, así c0,D0,rt-
quedaron en su (Ua la de albaBiles, metalúrijicos, carreteros, etc., etc.; pero de los 
pleados de comarclo en sus justas aspiraciones de aumento de aneldo, dismionciiin ~* ¿i 
ras de despacho y demás, de esto nadie se acuerda. Oe lodo el mundo es sabido que *?• ^ 
clase mercantil estéu en pésimas condiciones. Que nos tienen ocupados durante ditz 11 at 
del día y, par lo tanto, ain poder haMf vida de familia ni por un instante. Tenemos 4 , 
vestir a la moda jr preaantaraoa COD la ecmfaá muy bien planchada, amén da las eX'¥g « 
cias, cada dia tais en boga, de alargar algún cuarto de hora mñs la salida del despafO"' 
de que cada uno du los empleados sepa el francés, inglés, escriba a m&quiua, sea tcíett-
de libros, etc., etc., todo por un sueldo al mes de 75 pesetas a 150 como m&zimum. ¡¿a 
blamos ya de épocas de balance, en las qne se trabaja día y noche, vin mis remuner<c> 
qne darnos las gracias, y aun se las olvidan la mayoría de las veces. Y eso que tenefflO»" . 
siniin de Sociedades defensoras de nuestros intereses, como «I Centro de Viajantes y ' 
presantantea d«i Comercio y da la Industria, Asociación de viajantes. Centro de cinpl£*a 
de escritorio, y creo qua existen un centenar, sin que digan esta boca es mía. . .„ 

Se impone, pues, que acabe de una vez el qua la oíase de empleados de comercio ee|* ,e 
condiciones tan pésimas. Uusquemos entre todos una fórmula da arraglo y que acabs ". 
nna vez el sueño de esos empleados que debieron ser los primeros en estar despiertos, >* 
zón por la cual yacen en olvido nuestras justas aspiraciones. , 

Se ha hablado muchas veces del trabajo intensivo y se nombró nna Comisión par» f}" 
hiciera las gestiones convenientes para qne so pusiera en práctica dicha reforma; pero o* 

Slasado los meses y los aflos y estamos de la misma muñera o peor que antas; solamente ' 
nplantaron algunas casas que, sin dada, comprendieron que «n algo debían favorecer 

BUS empleados; de modo que al paso que vamos, cuando sa lleve a la práctica dicha refor<*^ 
como medida general, creemos qne no la disfrutaremos los presentes, porque estarcm^ 
todos reposando on el cementerio. 

Conviene o, mejor dicho, se impone qne ai los empleados del comercio y de la 
queremos hacernos valer en algo, levantemos la voz en grito, nombrando una Comi,lu 
qne seo portavoz de nuestras justas aspiraciones •— Vatios empitadoa del comercio y I " " " - ' 

La excitación qne los firmantes dirigen a todos sus compañeros biao merece ser t*] 
nida en consideración, estudiada y que se lleve a la práctica. Porque, en efecto, l«{j*¡ 
pendencia mercuntil, esos obreros de americana, botas y sombrero, además de trabs 
jar muchas heras, están en general pésimamente retribuidos. 

J u $ f a p e H c i ó n d e I 0 5 v e c i n o s d e l P r a f . 

E l p u e n t e s o b r e e l ü o b r e ^ a f . 
Ha venI3o a esta dudad una Comisión de la qua formaban parte valiosos elemento» 

del pne JIO de Prat de Llobre ¡at, intereendos, como todos los vecinos de aquella locall' 
dad, en que cuanto antes se construya el pnent? que debe poner en comunicación üi|-''L> 
término municipal con los de Hospltalet y Barcelona, 

Los comisionadoa del l'rat Visitaron a al .un s diputados provinciales con el propú' 
sito de recabar su concurso para que se acometan los trabajos de construcción del 
puente sobre el Llobregat. 

Parece que la Diputación tiene ya consignada en presupuesto la suma necesarj1 
para la realización de la susodicha obra, que recortará ¿i andes beneficios ai vecindarl" 
del Prat. 

El-|iuen!«a qua nos referimos será de carácter público, pudiendo ser aprovecí a ^ 
sin pago de estipendio alguno. 
i . <P«r qué to oemora su conetruccidn? Pues, senel lamente, para favorecer al í í o p t í ' 



^ 1 8 
^ 0 del pnente partícnlar qüé deBé ser sasfftufdo por el de carácter público, caya 

"sfruccii n se halla desde hace tiempo acordada. 
M - l 8 decir a e p-ra proteger al sef or Moratú, propietario del puente que sobre el 
Sra e',stií e" f' '"dicado pueblo, no se tiene ninaún reparo en acarrear perjuicios 

'P' IÍHOS a los i.aMtantes de una populosa comarca. 
8xlrti tr?*'co 1 ntrt' l-arcelona y el Prat dificúltase al présenle merced al arbitrio que se 

vecindario del Prat por ese concep-
faríñ' ' " iW"' t"" ,u 11110 86 eml)0lsa cada ano e' propietario del puente particular, bas-

jMPara clue en dicho pueblo pudiera suprimirse el odioso Impuesto de Consumos. 
cj-J-^o es in cuo que por favorecer al seilor Morató se acarreen tan grandes perjui-
fnen* Puel)l0 del i rat.- ¿ so es intolerable, escandaloso, que se le someta IndeWda-
vinc;al?' Pa^0 de Un £'•rl''tr,0 en Provecho de un panlaguado de algún mangoneador pro-
d6l'p, U'^n e8 e' flinParad0'' de tal barrabasada? Procuraremos averiguarlo. Los vecinos 
su J rat 1,08 í'611611 a su disposición tn este asunto, en el que se hallan por completo de 
•u Parte la razón y la jus lela. 

H e o s m u n i c i p a l e s . 
Q u e j a s . 

. Los vecinos de la calle de la Independencia en el cruce con la de Llull se quejan del 
•"andono en que se halla aquel paraje y especialmente de las molestias que les causa 

11 solar ^ue hay en mitad de la vía pública, el cu: I está convertido en huerto en el que 
se depositan toda clase de abonos orgánicos que despiden atroz pestilencia. 

ül propietario de dicho solar es muy dueflo de cercarlo, pero no de her ir el olfato 
ael vecindario. 

Jambién te quejnn dichos vedaos de la falta de urbanización que allí se nota y más 
68 de extrañar estando tan ceica de dos lineas tranviarias de importancia. 

E e o n r a o s d e a e a t l m a d o i . 
. Se ho recibido un oficio del gobernador civil por el qne, de conformidad con lo in-
'ormado por la Alcaldía y por la Comisiót. provincial, ?nlvo el voto en contra de uno de 
lUs individuos, se desestiman los recursos de alzada interpuestos por la Societat de 
^ ' "d i s Económlchs y otras entidades, por don Juan Nualart y otros, por don José Ro-
Cai Por don José Balailá, por don Leopoldo Terol y por don J . Bertrán y Vallet y otro» 
f^ntra el acuerdo Consistorial de 11 de Diciembre del año próximo pasado relativo a 
* iniílcación de los plazos de reversión de las lineas tranviarias de que son concesio* 
"arias la Sociedad anónima Los Tranvías de Barcelona; la de Barcelona, Ensanche y 
gracia; la Compañía General; la Compafiia Nacional, y la de Barcelona a San Andrés 
' Extensiones. 

V i s i t a d e Inspecc ión . 
E l teniente de alcalde seiíor Pañella y el concejal sefior Ripoll, acompañados de ana 

JW'ida Comisión de vecinos y propietarios de la parte comprendida entre el paseo de 
^"n Juan y calle de la Marina del olstrito IV, han efectuado una visita por dicho sitio, 
Convencléndo8e de que es absolutamente necesario mejorar aquella parte del Ensan-
J^e, así como también todo lo relativo a la Acequia Condal y urbanizar la plaza de Te-
,ll6n en forma que no se interrumpa la continuación de la calle de las Cortes. 

V i s i t a . 
Ayer mañana visitó al alcalde una Comisión de estudiantes para rogarle que para 

^lebrer la asamblea escolar que organizan se Ies conceda el Palacio de Bellas Artes, 
Ja que consideran poco capaz el Paraninfo de la Universidad. 

E l alcalde les aconsejó que lo soliciten, por medio de instancia, al Ayuntamiento. 

Uoroado I n u n d a d o . 
E l director del mercado de volatería ha enviado una comnnicnci 5n a lo Comisión de 

^omento monifeatando que es de urgente necesidad se ordene a una brigada saque el 
aáua que hay encharcada en las naves de dicho mercado procedente del aguacero últí-
•Po, debido a que la techumbre está al descub erto por los trabajos que se efectúan 
Para sustituir los vidrios de IES claraboyas. 
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X o a d í f e o t o r e B fio a f t r e a a o f » , 

La CoTntslJn de Hflclentía ha acordado facultar al alcalde para que dispooj*0 
traslado de los directores de mercados. - . 

Respecto a l ; eilor Ollvella, que OCL pa el carüo de director general de rr.ercado" 
ha resuelto dicha Comisión formular dictamen para que autorice o no sn traslado. 

Kombrtvmionto. 
E l alcalde firmó ayer el nombramiento de brigada a favor del activo cabo da la ¿U"' 

día municipal don S au rnlno Luna. 
Cados los relevantes servicios que el robo Luna ha venido prcatando en el cuarP01 

el nombramiento no ba podido ser más justl icado. 

E l i n c e n d i o d e a n o e h e . 
En analma:in de desperdicios de borra situado en la calle del Olivo, núraero 60i 

declaróse anoche, a las nueve y media un vora¿ incendio. 
Tratándose de materia tan combustible no es extraflo que el fuego adquiriera ¿raí' 

des proporciones apenas iniciado; tanto es asi, que a pesar de haberse presentado lo' 
bomberos en el lugar del siniestro a los dos minutos y medio de iniciarse, estaba í a 
convertido en inmensa hoguera el almacén citano, . 

Estaba éste sitúa io en un solar y pertenecía a don Jaime Planas, el cual juzgó «' 
Incendio puramente casual. E l almacén estaba asegurado por varias ConiraAias. 

Ardieron todas las existencias y se vino abajo o n gran estrepito la techumbre. 
Las pérdidas se calculan aire iedor de 1U,Ú ¡0 pesetas. 
l a circunstancia de ser la noche sumamente apacible hl/o qua acudieran al lugar de' 

siniestro numerosos curiosos, que fueron tenidos u raya por la tuerza pública. 
Acudieron los bomberos de los cuartel líos de Sania Ana, Sao Pablo y Central con 

el material correspondiente, el jete, seflor lioqueras, y los concejales senores Soriano. 
Esteva, balugera y Uomenecb. 

Los bomberos lograron localizar «1 fuego; pero ésto duró hasta que no quedó borrt 
por ar4er. 

Sucesos^ 
Sobre las once da ayer mañana sería cuando fueron auxiliados en la fábrica de 

los señores Casas y Jover, sita en la calle de Pedro IV, por el médico seflor Qellard. 
dos hombres que dijeron llamarse Juan Payerola y Pedro Borrás, los cuales presenU' 
ban el primero coniusiones graves en todo el cuerpo y el segundo herida en la cabeza 
y fractura de la tibia y peroné de pronóstico .¡rave. Según declaraciones delospfl' 
cientes las referidas contusiones fuéronles Inferidas por Manuel Payerols y André* 
Borrás, o sea, dos hermanos de ambos, en riñas habidas en la mencionada f á b r l d 
Los heridos pasaron luego a sus domicilios respectivos y los agresores fueron condu* 
cidos a la Delegación del Norte. 

Por lo relatado se deducá que esa lucha maltusiana se produjo a garrotazo limpio. 
E l Juzgado entiende en el asunto. 

"<~ Por causa de un perro hubo ayer mañana un regular escándalo en la calle de 
Espalter. Por allí andaba el carretón de los perros a la caza de un chucho vagabundOi 
cuando entre el can y los laceros se interpuso un sujeto llamado Uart, quien, ademá* 
de impedir la cazi, Insultó a los cazadores. Hubo pitos y los vidrios rotos de una tien
da, de todo lo cual se dló parte al Juzgado. 

- - Dos sujetos riñeron la noche última en la calle Alta de San Pedro y uno de ello» 
resultó de la contienda con una herida en el pecho de la qué fué cura JO en la Casa de 
Socorro del Parque. E l herido era vecino de Hospltalet. 

• • Ayer tarde un hombre que trabajaba en la descarga de un carro de carbón 
una fábrica de gomas de la calle de la Luna se produjo una fuerte herida en uná 
mano. Fué curado en la Casa do Socorro del distrito de la Universidad. 

O - a c e t m a . 
De A. S. hemos recibido 4 psaetas para la pobre mujer de la calle de Cortinas,'!^ 

piso 1 . " , d e cuya cantidad hemos hecho entrega, 
Oon J . Juliá Massó, renuncia a favor de un pobre a una peseta que le corresponde 

por el concurso n-mero isa, E l uominó. 



^ J ^ f t elitfe^ao aícfia í aan íáa al pobre, IiáWtfinta eti laRtefade San Juan, 

Kecibon ion nuestra mediación ios generosos donantes la expresión del reconocí* 
""ento ds las liumildes personas tevorecidas. 

L icor del Polo.—El solo dentilrico vesetal espafiol garantido de compe 
'^ncia profesional y que se vende en su propia nación diez veces más que cual 
Hoter otro dentífrico en la suya. Hecho probado en 42 años. 

E l gobernador civil ha reiterado a la policía las órdenes que le tenia dadas acere 
°c un establecimiento de la calle de San Pablo en el que a altas horas de la noche se 

unos esc'.üdiilos enormes. L-.ste caíc-concierto se había cerrado en virtud de orden 
«ubernativj y atendiendo las quejas del vecindario; pero el cierre ha sido efímero y 
8C'o ha durado un día. 

¿A qué se ha debido esto? 
. Esperamos que ese estai-leclmiento se cerraré definitivamente y que no nos veremos 

""ligados a ocuparnos más de este enojoso asunto. 
^ - . —.1 •• • • • • —i — f 

. Todo lo que afecta a la Indumentaria de los empleados municipales sigue marchan* 
110 tnanja por hombro. 
. Ahora resulta que los individuos de la guardia urbana no pueden cambiarse los guan" 
'8* Porque el concesionario de facilitarlos no puede cumplir con dicho servicio, habién-
"ose de proceder a una nueva subastu. 

E l director-gerente de Los Tranvías de Barcelona, sefior Foronda, ha recibido del 
Consejo de Administración de la CoinpaQía el siguiente telegrama: 

«t.n la reunión que hoy ha celebrado el Consejo de Administración para testimoniar 
^Personal de la Compaflfa so reconocimiento por le adhesión por él manifestada a la 
pKiedad, ha destinado la suma de cincuenta mil pesetas, como primer donativo, para 
"•constitución de fondos destinados a la formación déla Caja de Pensiones, y ha 
wmbrado una Comisión de su seno para estudiar la organización de la reierlda Caja.» 

= Prés tamos hipotecarios. Nuestro sistema es el más científico, el m á s tco-
lómico, el más rápido y el más conveniente. L o demuestra el hecho de haber g-stauo m á s de 32 millones de pesetas en poco más de cinco años. E l Hogar 

pañol . Puerta del Sol, 9, Madrid. Ronda de San Pedro, 6, Barcelona. 

Por la Delegación de Hacienda se han señalado para hoy los siguientes pagos: 

. José M / Corcel. Jj.SM'GO; An.o'nio Casanovas, 186'f;5; Vicente Climiínt. l.éal'ffi: Fe-
hpe • 
Teh 
266 

La Cámara de la Propiedad Urbana ha acordado adherirse al homenaje que, junto 
fon las demás Sociedades económicas de esta ciudad, se dedica a don Manuel Porfe-
'«Valladares. u . 

Mañana, a las ocho y media de la noche, tendrá lugar eu los solones del Fomento 
"*! Trabojo Nacional el banquete con que las Corporaciones econóiiilcus de esta du« 

L o m e j o r q u e h a y e n B a r c e l o n a e s l a a t r a c c i ó n 

L O S J A P O N E S E S 
SoDemia p r e s e n t a c i ó n . El üecorailo vale iso.QOO pesetas . 

I ^ M M I •• ••I l l l l • • " H i l l l l ' I ' I M i ' 
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dad obsequian a don Mlmflil Pófttía VÍIfádaféa €ti pfBeba de réconoctmlento pof 
obra de pacificación social llevada a cabo por dicho señor, al propio tiempo que co"10 
acto de despedí ia por cesar el seflor Pórtela en el dése npeflo del car¡<o de gobernfl' 
i or civil de es(a provincia^ 

Comi) iccuerdo de la celebración de este acto será entregada al obsequiado una a f 
tíatica placa con las finnaa de los presidentes de nuestras Corporaciones económlcuS' 

La banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, ejecutará eíW 
tarde, desde las cuatro, las piezas siguientes: 

< Marcha militar >. Vaninetti; < Lestvey-", obertura, Anber; <-Concierto de clorin*' 
tes>-, Wettge; «Barbero de Sevilla», aria de Fígaro, Rossini; «Au revoir», vals, WaW' 
teufeld. 

- D R O G U E R Í A S U C U R S A L D A L M A U - Licores, vinos, champaeneS -
Ayer marchó a Cádiz el diputado a Cortes don Pedro Corominas, que forma pflr<fl 

de la Comisión nombrada por la Asociación de la Prensa diaria de esta capital par8 
asistir al Congreso periodístico. 

A todos los alumnos de las distintas F.acultadcs a quienes les falte una o dos asig* 
naturas para terminar la cerrera se les suplica que se sirvan concurrir al local dé I * 
Asociación General de Estudiantes, instalada en ia Universidad, a las cuatro de esta 
tarde, con el fin de resolver la petición de exámenes para Diciembre. -

La Asamblea de Tarragona, aplazada con motivo de la huelga de ferroviarios, se c e 
lebrará el domingo, '¿0 del coi riente. 

Esta tarde, a las dos y media, en el Desierto de SarriJ, convartido en Teatro de I8 
Naturaleza, se pondrá en escena la obra de Apelas Meslres L i s .sense cor, con asís* 
tencia de su autor y bajo la dirección de ios artistas señores Alarma y Gual. 

En la Maison Dorée obsequió anoche el gobernador civil, señor Pórtela, pon un 
banquete de despedida a los periodistas que nacen información en el Gobierno civil. 
Asistieron a la comida, que transcurrió en completa intimidad, redactores de toda la 
Prensa local y loa corresponsales de los periódicos de Madrid. No hubo brindis, pero 
en conversación familiar se hicieron votos por lu prosperidad política del anfitrión. 

1.a Arrendataria de Tabocos, sin duda haciéndoso corío del daflo que causan al or' 
ganismo humano sus tabacos, debe liuber decidido suministrarles cigarrillo» con rneno9 
tabaco del que corresponde. Al menos asi hay que creerlo en vista de i,na remesa de 
los que cuestan cincuenta céntin os el paquete, los cuales sólo contienen media docefl» 
de briznas de lo que la Tabacalera llama tabaco. 

De tal suerte el negocio resulta por partida doble. Da poco tabaco, lo cual le por» 
m i ^ un ahorro, y aCemía alarga la vida de los fumadores, por ser el envenenamiento 
más lento. 

Y después que se venga diciendo que la Arrendataria no procura por el interés pú* 

El Centre Nacionalista Republicé del distrlcte Vil celebrará el día 12 del corriente 
el ttreer aniversario de su fundación con un milin de propaganda política, lomando 
parte los oradores señores Layret, Corominas, Bastardas, Uulii Rissech, Cerner, Rf' 
bero y Rovira, Roig y Armenyol, Vila ( E . ) y Gambiis. 

A l día siguiente habrá reporlo de bonos a ios pobres da la barriada, banquete po
pular, reparto üe iremios a los alumnos de las escuolas gratuitas que sostiene dicho 
Centro y baile df: sociedad. 

Lo citada entidad nos ha remitido cinco bonos, que hemos distriijuído entre fa.! ilias 
necesitadas. 
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... En la sesMn que éila tarde celebrará el Ayuntamiento probablemeíile quedará consi 
"'Uiia la minoría republicano-reformista. 

La c^mpondr^n los señoras Ricart, Millón y Carcereny, «lendo el primero el que lie» 
yara la voz para explicar la evolución. 

Seflor teniente de alcalde del distrito V , , , . • 
A diarlo recibimos .níinitas quejas da vecinos y transeúntes que por sus ooh aciones 

' * ven precisados a transitar de cin o a ocho de la noche por la calle del Conde del 
{«alto, pues dicen ser melestados por los empleados de una cochera sita !re;.te a la ca* 
"e de San • leñarlo, que a dlchíis noras se dedican a la II vpleza de los coces en la vía 
P blica a ciencia y paciencia de los agentes ('el Municipio encargaios de velar por el 
¿g^ump|lml¿nto de ¡as Ordenanzas municipales, •-.-• 

B S a i O X T A Z a B S . 
GERONA.—Ha soplado fuerte y desagradable tramontana acompafiada de continua lio 

T'*; la temperatura es bastante irla. El vendaval reinante durante los dial últimos ha cesa' 
00i pero no se ha dejado aun ver el sol. 
„,.,*'• Por haber cumplido la edad reglamentarla ha sido retirado el coronel de esta zona 
"«UUr don Antonio Escande». 
ĉ **< Circulan JA con regularidad todos los trenes de viajeros y alguno de los de aerean* 

•V E l agente de vigilancia don Luis Martínez ha sido trasladado a Barcelona. 
. • • La ieria de ganado celebrada en el Inmediato pueblo de SarrU ha resultado casi na" 

Por cansa del pésimo tiempo reinante. 
*'• El joven artista don Arsenio Bertrán ha fallecido en Olot. 

. •'• Signe siendo escandaloso en sumo grado el abuso que cometan las Empresas do 
'«ctricidad y aguas de esta ciudad. Cada día esos servicios son peores, y por grande qae 

* . i o'nmoreo ni nada se adelanta ni se toma ninguna medida en beneficie general del 
'««ndario,—corrtsponsal . 

•". El presidente de la Diputación provincial, señor Riera, y el vicepresidente de la Co' 
""'«on permanente, seflor XJlré, han dirigido telegramas al presidente dal Consejo de mi-
"'•tros j al ministra de la Guerra protestando de que se atienen a esta provincia en el 
nuevo reemplazo 1,697 hombres para nn censo de 239,287 habitantes, mientras que a lastres 
^ajas de Barcelona se fijan solamente 1,215 para un canso de 360,744. En dichos telegr 
** P>de que so deje en suspenso el reparto hasta que la Comisión mixta haya revisad 
•«Pedlentes de inutilidad que se han presentado. 

SAN FEL1U DE GUIXOLS.—En la carretera que conduce a Gerona chocaron los auto-
«•oviles del doctor Marti JnlU y del señor Torrella, de esta localidad, resultando ambos 
*eníciiios con averias. E l doctor Martí Julia sufrió algunas contusiones que, afortunada* 
"ente, no son graves. 

•>"• Durante el mes anterior entraron eu esta puerto 25 vapores y 6 veleros, 
L A BISBAL.—Se lia celebrado un mitin organizado por la Asociación de maestros públi

cos de este partido para pedir al Gobierno la consignación en presupuesto de las partidas 
íopresi-li' 

don Sal-
^ « . . . .uv» , y Barcelú 

°s Palalrugell, dirigió la palabra al público y prometió hacer una campaña en las Cortes, 
''n unión de otros diputados, para conseguir que de nna ve.r se acometa el problema de la 
prlmera enseñanza. 

E l presidente de la Asociación formuló las siguientes conclnsiones, que fueron aproba-
uas por unanimidad: 

I.1 Diriirir nn telegrama al presidente del Consejo de ministros y al ministro de Ins
trucción pública dándoles cuenta del acto celebrado. 

2,* Redactar un mensaje pidiendo las mejoras indicadas a los citados señorea, el cnul 
aefá suscrito por los representantes de todas las entidades políticas, recreativas y econó
micas de La Bisbal representadas en el mitin. 

PRAT DE LLOBREGAT.—En la línea férrea, cerca da la bifurcación que va al interior, 
nn tren atropelló a nna desgraciada mnjer, que quedó muerta en el acto. 

Los carabiueroa de este puesto han encontrado en la playa una de las cajas de sodio 
lUe fueron arrojadas al mar por un vapor francés. 

MATARÓ.—Ha soplado viento huracanado del primer cuadrante, quo mantuvo muyagi 
jadas las ago'-a del mar. Produjo desperfectos en la red del alumbrado eléctrico, quedando 
jurante toda la noche a oscuras muchas calles. El viento htzu gran destrozo en el ramaje 
"Jol arbolado de las Ramblas, del Parque y otros puntos, derrumbó aluiin tabique y trozos 
ae cornisa, echó abajo chimenea» y persianas, A todas horas se sintió verdadero trfo. E l 
Vendaval ocas onó, adernAs, loa siguientes desperfectos: En la calle de Pinzón rompió el 
•Sstrlllo déla estación; nna parid de cerca de la rambli del Duque de la Victoria fué de1 
tribada; tres Arboles en la plaza de la Constitución y ano de la Pescadería quedaron coa 
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ramas desfajadas; los alambres de la electricidad f teléfonos qoedáfon en parte d«spr 
dido»; un árbol de la plaza de Mendirábal quedó socarado alfro en sus raíces; cayó un .trv? 
de cornisa de la calle de la Coma y media puerta de la casa del Camino Real que fon"-
quina con la de San Pedro se vino a tierra. 

VILLANUEVA Y GELTRÚ.—Continúa en este hospital en gravísimo estado el 
dado del regimiento cazadores de Almansa Pedro Gómez Vicente, que foé arrollado : • 
nn tren en el túnel conocido por liU Colls. El caballo que montaba hubo de ser sacrillcao,' 
en el mismo Eitio donde ocurrió el accidente. 

MANRESA.-EI neón Ignacio Calrnet Claret, de 53 afios, natural de Suris, trabsjaba en 
las obras que se realizan en la fábrica de tejidos de don Fermín Roca, habiendo tenido'» 
desgracia de caer de un andamio. Fué a parar al torrente de Predicadores, resultando po» 
efecto de la calda con contusiones de mucha gravedad. 

Se han declarado en huelga cuatro fandidores, dos aprendices y nn peón del tal'*' 
del señor Abellanet, secundando el paro iniciado por otros compafieros del propio oficio-

VICH.—Algunos de los ensayos efectuados el presente año en el campo de experienclss 
de esta ciudad se han dirigido a estudiar la de plantación de patatas de bu/é blanco proce 
dentes de varias comarcas que son más productivas. Las que mejor resaltado han dado 
son las de Mootlluis y Surroca; si se hace un análisis de los resultados obtenidos durante e> 
último quinquenio, resulta aue las que dan mayores rendimientos han sido Montlluis (Cc-r 
daña francesa), Llivia (Cerdaña española) y Camprodón. 

TARRAGONA.—Tras cinco meses de pertinaz sequía ha llovido muy copiosamente en 
esta capital y su término. Los labradores muestran su contento,' puesto que los campo9 
quedarán con sazón suficiente para preparar las tierras para la siembra. La temocratuf* 
ha sufrido nn descenso notable, viendose ya que la gente va provista de prendas de abrig0-

.*, La Sociedad anónima Energía Eléctrica de Cataluña ha presentado en este Goble'* 
no civil instancia y proyecto para la conducción y distribución de energía eléctrica a la 
ciudad de Vulls con destino a alumbrado y fuerza motriz La estación de distribución hálla
se emplazada en terreno lindante con la carretera de Tarragona a Valls y recibiendo 11 
corriente por una línea aérea trifásica a 11,000 voltios, procedente do una estación de transa 
formación situada en las inmediaciones de Tarragona. De dicha estación de distribución 
parten dos cables subterráneos que recorren toda la población y alimentan los diferentes 
transformadores, situados en distintos puntos de la ciudad. De los mencionados quiosco* 
•alen las lineas aéreas de baja tensión a 310)120 voltios, que irán colocadas en palomillas em
potradas en Ins lachadas de las casas. Los cables de alta tensión se instalarán en terreno 
de dominio público de la carretera de Tarragona a Valls, desde la estación de distribución 
hasta el final du la calle de San Francisco. Este cable de alta tensión atraviesa además la 
linea del ferrocarril de M. Z. A. por el paso inferior situado en el kilómetro 5,9.ri5. Se solici
ta la declaración de utilidad con los efectos legales que de ella se desprenden. Acompañan 
al proyecto la distribución de la rédenla población y las tarifas, tanto para alumbrado 
como para fuerza motriz. 

VENDKELL.—Han terminado las operaciones de la vendimia y pnede decirse que todos 
los propietarios tienen sus lagares llenos de vino» Se han hecho alcanas ofertas de 6 a 
y \\2 reales por grado y carga: pero se observa calma en el mercado, creyendo los propie
tarios que podr m vender n mejores precios. Ha empezado la recolección de las algnrrob.is; 
la cosecha es abundante y el fruto de buena calidad. So haa hecho compras a 5 pesetas y a , 
5 y 1 (2 quintal catalán. 

Frente a la playa de Comarruga, a pocas millas de la costa, ocurrió naa fuerte ex* 
plosión que levantó una gran columna de humo y agua. Se supone que se trata de una caja 
como la que hace poco estalló en la costa de levante. 

REUS.—Las pocas aceitunas que restaban en los olivares de «sta comarca se han der-
prendido a coosecnencin del gusano que se ha apoderado de los olivares, debido en gran 
parte a la excesiva bonanza que se dlslruta en esta comarca. Ue ahí el gradual aumento 
experimentado por los aceites. 

LÉRIDA.- Si> ha reconstituMo In Sociedad E l Arle de Imprimir. La Junta directiva de 
la misma, en nombre kic todos los socios, envía el mis cordial saludo a todas las Sociedades 
obreras legalmuule conttiluidas en nuestra capital y fuera de ella y ofrece su buinildo 
cooperación para todo lo que sea mejora moral y material de la clase trabajadora. 

E l c l e r i c a l i s m o e v o l u c i o n a . 

He tenido ocasión de hablar largo y tendido con un clérigo que lia estado en Vlena 
ha sido espectador de rodos los actos celet rados con motivo del Congreso eucarfstlco» 

Aunque parezca pcracUJj.co, la nota dominante ha sido la mundana, laica y amt na. 
Aquel aluvión de obispos curas y frailes no tenía aquel aspecto místico y de sncrist a 
que erd de espersr en tales sn'etos; al contrario, habh en todo - cierto coch'-i de per
fumada frivolidad, se esforzaban por aparecí r hombres antes que clérigos y los vene-
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Vor'f3 Prelados ludan bafo «us morndas solarías panfolortos laicos de prrfecio corte, 
y ^.'.'i están las fotografías dA tos semanarios ilustrados que lo corroboran. Los fieles 
Vid ''an ^•roctiado «l dinero, han celebrado numeroso^ festivales públicos y pri-
t a» atn ,0« cuales para nada entraba la Eucaristía, y fondas, caíéí, cervecería», 
¿"«as í t jUes2o y lenocinio han hecho íu agosto; Viena necesitaba un Congreso ou-
"-riSilco cada aflo. 
^ ' es que el clericalismo evoluciona, a pesar del conseio del Apóstol, que docío: No 
í t » "'0<lí*8 a e8te 6!2,0's L"8 proceslonea tienen todo el carácter aparatoso y teatral 
bCa, a «i'olüata; en ellas ya no figuran ma. ¡lentos penitentes, viejas encorvadas y 
IÍHH ^a,u,entes, han cedido el puesto a perlilailos mancebos do fra. y gardenia y I 
Catrtu pollitas de falda con e Irave que miran sonrientes a ios curioaos. E l periódico 
l¡ o ' unte8 cerr"> montaraz, aua olía a Incienso y a cera barata i ue epettaba, 
Dr'r* l e presenta limpio, ea el órgano de las especulaciones bencarias, desmenuza los 

''cesos escandalosos, hace ia critica de toto» ^ premieres, trae crónicas de mo -as, 
juncia los munte'hails y propaga el reclamo de drocas paro enfermedades secretas, 
tai P^dlcadorea ya no hehlan en Sus oermones de i'risto y de los santos, ni de la mo-
en eyan26|ica el predicador, qne ya no es el fraile tosco y panzudo de la pasada épo-

: sino un clérigo de modalos distinguidos, tino, elegante, con roquete de nMs y en-
Ce i8ide Val«nolenne8, da conterenclas sobre la novela, el teatro, el adulterio, la trata 
. Planeas, o se meto en las intimidades de la moda fameniua, como lo Im hecho hace 
rr o un orador sagrado de g an fama, ü e asió predicador al antiguo franciscano, da 
f íales y lenguaje de pat n, siempre con el anatema en los labios, renimonte media nu 

•"•«mo, 
^ ^ l . clericalismo evoluciona y se acomoda a los tiempos. Colocado en ol dilema de 
ílni i 0 m0"ri1,8 optado por lo primero. Por eso" es lícito preguntar: ¿Son las rell* 
«u>neg |as qUe |1BCen | a , costumbres o son las costumbres las que forman las raligio* 
Susf'" ^0s tiemPos mejoran y los clericales han tenido que mejorar también, no por 
te ' 8'no l,or necesidad de vivir.La csev.cla clerical queda intuctu; pero la forma ex> 
t ^ Ja te modifica, no por mérito intrínseco de los clericales, sino por imposición da la 
c,ll»ura moderna. 
rü ;e8 88 hacia Propaganda clerical con la cámara del tormento; ahora con la caja 

Se estrangulaba con la cnerda en los buenos tiempos del dominio inquHtorlal; 
¿"Ora se echa la lengua fuera a los fieles con unas acciones de la Propaganda Pide. 
^* recluía antes al hereje n solitaria celda, dejándole a pan y agua; ahora se le de-
r¡"'« el boicot, dejando su tienda sin clientela, su periódico sin suscriptores, su libro 

n lectoree, su prestigio por los suelos, su hogar lleno de ofrento, y todo esto sin 
'"ido, sin escándalo, sin violencia, con trabajo de ¿apa, con disimulo, con palmaditaa 
7" el hombro, con palabras sueltas al azar, con sonrisa dulzarrona y aire de candidez 
•"cantadora. 

E l clerical moderno no es amante de las escenas cruentas y no mandará al verdugo 
J;0n una tenaza candente a que muerda en las carnes de un incrédulo para que crea, 
¡:0mo ¡n Uto tempere', ahora se limita a enviar el ujier para el protesto de la letra, 
¿"a no se renovaré sino en el caso que declare que el obispo de la diócesis ea sabio y 
•anto y vote por el candidato católico. i 
ID » aK'a lo? campeones del Vaticano lian evolucionado; antes afrontaban In muerto por 
, 'e y contra los garlbal inot. como aui-edió el 4J en San Pancrul >, e l ' ! / en Montero* 
í?n-o y en los muros .'e la l-'uena l'ia el .y. Ahora el sueno de los descendióntes de 
y-ornaggia, Meda, Jovial. Micheli, Nava, etc., no es morir por el papa-rey, sino dea-
•"«s de un banquete sardanapalecco brindar y vivir para el Papa y para el rey. 
^.Regocijémonos que el clericalismo haya abandonado su horrible carátula, que tan 
"lioso le hizo siempre; pero vivamos alerta y no nos deicraos alucinar por estas ficticias 

I * «lempo», y cuando puede y le elejun e- aeyutaa aDanuona su piei a 
•estarse como lo que es: lobo carnicero ávido de carne y de tan jre. 
I ^a Iglesia v loa clericales toman de la cultura moderna lo ue les halaga, satisface y 
H * as útil; >I duLiflcun su Voz y pulan aus modules es porque asi mejor atraen a sus Vio. 
y**»; la guerra entra ellos y lo» avanzados y hombres de ideas pro.resivaa no se h' 
?**4wi:ldo ni adm te treguas. Estsmos siempre con el armo al br-io, porque la er-o/ac/d. 
°0derna de los cleric les sólo es una añagaza y un arma de mala ley para poder he 
"rtiog mejor a mansalva. 

'ODSV »oi y, eoSiíiils suf» sama FRAY ÜHRuxrno. 
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E l m i s t e r i o d e h v i 

¿ Q u é e s la vida? ¿Cuándo aparec ió Sa vida en la tierra? 
¿ P o d e m o s crear la vida? ¿ E s inevitable la muerte? 
E l doctor Schüfer, eminente profesor de Fisioiogíü de Edimburgo, ha da Jo enM 

Asociación Británica de Dundee, al tomar posesión de su cargo de presidente, vo* 
conferencia sobre el problema de los orígenes y dcla producción artificial de la vil8 
animal. '<'̂ 1[. 

E l mundo sabio de todos los países se ha interesado profundamente por la expo»1 
ción que ha hecho el sabio doctor de sus experimentos y tema, que han provocado ya 
solemnes dlsciisiones entre los hombres de ciencia. Creamos que nuestros lectore9 
ilustrados sentirán el mismo interés por el trabajo del doctor Schüt'er y por las coniro' 
versias que ha provocado, y a ese efecto publicamos a continuación la sustancia de ,|a 
conferencia dada por el sabio Inglés. Luego publicaremos la réplica del más ilustre 
sus contradictores, el doctor Alfredo Russel Wallace, el gran amigo y colaborador 
Darwin. 

L a p r o d u c c i ó n a r í í f i c t a l d e l a v i d a . 
E l pasaje más notable de la conferencia del doctor Sclmfer fué el relativo a la p*0' 

ducción «sintética» o artificial de la vida. Sin afirmar la poiii>illdad de crear un sef: 
organizado vivo y de un orden elevado en In escala geológica, expuso su creencia 'lfl 
que los químicos llegarán, tarde o temprano, por medio ae la couiDinación de clcrí0' 
elementos, a producir una sustancia viviente, parecida por su carácter a la de i " ' ' 
proceden por evolución todos los'organismos animales, l i l doctor Schafer llega a"1 
conclusión de que la vida es puramente una materia de interacciones químicasi1 9'. ' 

«La linea—dice—entre la química orgánica y la inorgánica, que nnsta.mediados 
siglo pasado era muy marcada, fué más sutil cada día y hoy ha desaparecido por co^l•' 
pleto. De la misma manera la química da los Organismos vivientts pasa coda día m1'9 
de manos de los biólogos a las de I03 químicos.» 

P r i m e r a s f o r m a s s l m p i e s - , 
En realidad, las primeras formas de la vida son rclaíivamentc sencillas desde e' 

punto ile vista ciuiraico. l'or ejemplo, el núcleo, que puede decirse que representa lü 
quinta esencia de la célula viva, posee una constitución química no muy comp.icadB' 
de tal modo que podremos ver un día preparada sintéticamente la materia de que se 
compone. Y ai consideramos que el micleo estuvo no sólo formado de materia vW8' 
sino que fué capaz de producir otras f ustancias vivien os. debe adiuflrse que tenetno9 
ante nosotros un are 10 campo nbitrlo a nuestro conocimiento de las bases químicas ^ 
la vida. Lo mismo puede decirse sobro la probabilidad de la producción sintética evefl'. 
tual de las proie.'nas de la célula^sustancia. 

L o s e l e m e n í o s do V i d a . , 
«Los elementos que componen la sustancia viviente son pocos en número-afin ' 8 

doctor Sch' fer - . Los que no ofrecen ninguna duda son el carbono, el hidrógeno, el 0N1' 
geno y el nitrógeno. Con ellos está siempre asociado el fósforo. Sin embargo, es nf 
cesaría una fuerte proporción de agua, casi nunca menos del 70 por 100, pan que lo 1 i"9 
se mani leste, aunque no sea en todos los cosos f sene al para su continuoción. t-11 
presencio de ciertas salea inorgánicas es no mer.os esencial, panicularmente el clorl''' 
dro de-sodio y sales de calcio, magnesio, potasio y hierro. La combinac ón de esto3 
elemeníos en un compues ocolclJe (gelatinoso) representa la base qu mica de la vM3 
y cuando el químico logre establecer esta combinaci n podrá indudablemente aprecia1" 
el fenómeno que es omos acostumbrados a asociar con la palabra vida. 

Las anteriores censiderociones permiten concluir que la po- ibilidad de la produc 
ción de la vida, es decir, de la materia vida, no es tan remota como generalmenl" 
se cree. 

,r>^ „ * 1 . C 1 f E ' « s l a b ó n q u e faifa- L 
«¿Cómo-se pregunto el doctor Schiifer-apareció lo vida en la tierra? Estu lian^0 

la evolución de la materia viva a In luz que nos da el estudio de la materia en ' rnerah 
podemos considerar aquélla como producido no por una alteración súbita, elefcf*8 
por un ogente naturol o sobrenaturol, sino por un proceso gradual de cambios entr" 
una materia que carecía de vida y otra a la cual hemos aplicado el término -vldá*. >' 
esto a través de materias que se alejíiban cada Vez múa de lo inonimodo par» «cprcar 
se cada vez más a lo animado. 
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» Para haltír la claí* del carñctér de este cambio gradual el doctw SfllBfer cusiere 
«a necesidad de Invastifiar cuidadosamente, hasta la evidencia, la exiatenda, sea en lo 
P?>odo o en el presente, de las tonnas transitorias entre la materia viviente y no vi
en te , en una palabra, - el eslabón perdido* entre el mundo de la matarla viva y el 
""'ndo de la materia muerta, asf en el reino animal como en el vegetal. La solución de 
este problema sería Imposible al fuera cierlo que la vida ha aparecido y 'O ha deaarro-
'ado una sola vez en la historia de la tierra, pues el primer paso, la primera manifes-
'aci<3n, debió ser una especie de gelatina cu>as huellas han desaparecido. Pero ¿es 
^to cierto? ¿No se ha producido més de una vez la evolución o paso de la sustancia 
•I0 viviente a sustancia viviente? Los medios de que disponemos ¿nos dan la sedurldad 
J-6 que no ocurra lo mismo actualmente? Si la materia viviente ha evolucionado de la 
"o viviente en lo pasado, podemos muy bien aceptar que la misma evolución es pos!» 
•"'e en el presente y en lo tuluro.» 

L o q u e d e b e e l H o m b r e a l a C é l u l a . 
V' doctor Schüfer se ocupa Inego detalladamente do los procesos y métodos de 

polución y expone la construcción celular del cuerpo humano. Las pcrfecclónes flsi-
son el resultado de la adquisición por las células do un remoto antepasado, de una 

"ndencla cada vez mayor a reaccionar sobre l i s estímulos e ¡turnos, de modo que 
*Sas células llegaron a estar en cont icto do día en día mAs íntimo con el mundo exté-
r|or, mientras que por otra parte, extendiéndose mds allí) del área a que estaban circuns
critas sus vecinas, adquirieron gradualmente una Influencia dominante sobre el resto. 
^ « E s t a s células dominantes—dice el doctor Schüfer—reconvirtieron en células ner
viosas, y hoy no sólo suministran el medio de transmisión de las impresiones de una 
' otra parte del org^nismn, sino que en el progreso do los tiempos se han transforma-
"do en el asiento de la percepción y de la saiisación consciente; de la formación y déla 
ao elación de las ideas, de la memoria, de la volición y de todas las manifestaciones de 
' i inteligencia. ' 

M u e r t e e i n m o r f a l l d a d . 
E l presidente de la Asociación d!ó término a su conferencia con interesantes consi

deraciones sobre la muerte. Difiriendo de las teorías de Mctchnikoff, sostuvo que la 
vejez y la muerte son una consecuencia natural y necesaria de la vida y que «sólo po« 
•Jemos ser Inmortalea a través do nuestros descendientes». 
. «Las modernas aplicaciones de los principios do la medicina preventiva y de la 
"'Ulene están operando indudablemento la prolongación del término medio de la du* 
•"ación de la vida. Pero aunque puedan ser suprimidos los estragos de la enfermedad, 
e8 indudable que al llegar un momento determinado las células de nuestro cuerpo en
vejecerán y últimamente dejarán de funcionar. Guando este fenómeno se presenta 

las células que son esenciales para la vida del organismo surge la muerte. Esto 
será siempre la ley universal, a la que no es posible sustraerse.» I 
. La muerte natural será un día un fenómeno sin sufrimiento, sin violencias, tranqui-
lo; A este cambio se hahrí llegado por una ordenada sucesión de fases y será en sí 
jnismo la última manifestación déla vida. Cuando estemos seguros de tener nna muer-, 
*e tranquila, después de una vejez apacible, podremos considerar el fin de nuestra 
"da sin aprensiones. 

.. Al comprar un P*r de chanclos se debe uxlg l̂r que en la sucia IICTC estampada la acre* 
"'tada narca «Restun (Pay Ststs Rubber C*;».—Villa í » Per •, Fernando, 32. 

• •••f i - • ' ••• IIHIIII • I I i , . - ^ 

E l conflicto de los BalUanes sigue preocupando a la Bolsa de París, cuyo retroceso 
•e acentúa, y aun cuando la mediación de las •. randes potencias puede evitar a tiempo 
¡fte el fuego se av v?, no esti la situación lo suficiente clara para emprender el camino 
«e la reacción en la cotización de los valores. La flofcdad de la pljza francesa hizo 
"Ver tarde descender algo la cotización a prlmera hora; pero, estimando el mercado que 
"o puede afectarnos el peliyro directamente, emprendió u liltima hora caminos de 
"lefrre. 

He aquí el rebultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 85'a5, «7, 9á, 84'00, 02, 05,03, 08, 02, 84,00, 02, 05, 07, 08, 10 



13 f 84'15; cóntudo, pequeBo, 54'90,95, 88*05, BS'SS y 85*90; Amortlzablé; 6 por I 
serle A, lOl'oS y 1 0 1 C , 10r40y 101'45. 

Nortes, 99*00, 98 90, 80, 70, 85, 09'C0, 98'90, 70. 90, 96. OQ'OO, 10 , 20, 30 y 
Alicantes, 95,801 9Ü, 94'0J- .10, 20, 30, 40. 55, 65, 50, 35, 15. SO, 50, 70, 60 y Wo9' 
Orens t í , 24,!á0, 25, 50, 35, 40. 50 y 24*60. 

Aoolonea varias.—Andaluces, C5'15, 40,60, 80, 70, 50, 30, 1C, 30 y 65'75; Rio 
la ¡ lata, QS'Sü y 93 40. 
snlerfor. O B L I O A C I O N J I S , Din*" 
9¿'a; 
9 ' 0 
9 : 0 
9 '.'5 
96''5 
9 ' 0 
Ŝi'OU 

10 • 5 
103'15 
JOS'vi 
82'50 
W 5 
9 ' 
9 ( 6 
M4,75 
80 v8 
67* 5 

)0 '[)'' 
ii10 .',0 
9 ;6 
9l'50 

61'75 
7;' 5 
•('.•jO 
i '50 
7R'.>0 

102'OQ 
lCi'76 
9.,'7.. 
96*811 

:üb"26 
96'Ü' 

102 00 
9_' '.'5 
•» TÍ 
79'60 
81'00 

ICC W 
10U' II 
80'0O 
-37 . 

10VUJ 
10 ' S 
10 «fl 
10 '2 . 
106'7'. 
lOl'OO 

Títulos Denda Municipal, 
a » » » » B 
• » » 
» í » 
» » » 
» a 

1903-9C4-905. 
1906 , 
1907 . 

Reforma 1903 

4 li2 
4 li2 
4 ^ 4 li2 

Mayo 1899 (Ensanche) ^ l!2 Abril 1907 
de Sarrlá. • • . . . . . . 

Empréstito Diputación ProTincial , , . . . 
Cédulas Banco Hipotecario de hspaua.—1 al 288 326 • • 
f uerto de Melílla y Chatartnas. - 1 ni 8.858 • • • • . • • 
Norte de Esoafla. "prioridad Barcelona. . • . . . . . . 
Norte de Hsrana, Lenaa a Rens r sarraeona (acciones adheridas). 
Norte de Espafia, Villalba Segó vía.—18163(000, cantidades pequefi. 

» • •paNf^speclales Almansa V.K y T.*—1 al 153,000, a 
« Hnesca a franela r otras IIceas.—l ul 153 000. a > 

Minas San Juan de las Abnacsas garantid., Norte, o > 
Tarragona a Barcelona v Francia s • 
Madrij Zaragosa Alicante Arlza s. A—1 al 100,000 o 

> • » serie B.—1 al 150,000 » • 
» » > serie C—1 al 150.000 > •> 

> • serie D . - l al 150.000 i > 
KeuiaRoda, > » 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, * ' 

a > • adheridas. » ' 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1880.—1 al 55, J00.. 

» » » » > I833.-1 al 50,000.. 
• « » prioridad, serie G y H.—1 al 24,903 - . 

Madrid, Cácere« Portugal, serie l .*—l al 20,000.. . . . . . . . 
» » » » Z.'—1 al 8,000. . . . . 3 
» « » » 8.»—1 al 10,000, 

10.1ülall8,000, todas los centenas Impares. . . . » 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca—1 al 10,000 
Ulot a uerona.—t a o.uuu . . . . . . . . . . . . 
Compañía General de Tranvías.—1 al 22,000 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés y extensiones.—1 a 4,000. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-1 ni 15,000 cantid. pcqs. . 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I al 15,000 . . . . 
Compañía TrasatUntlca.—Números ni 29,900 
Canal de Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000, 

lalSuOO. 
Bocieoaa HulleraJispafiola.—wnmeros i nlb.OOO. 
Compañía GeneralTabacos de Fillpinag . . . 
Grteral Azucarera de EspaOa.—1 al_:40,ÜÜO. 
Comnañia Asfaltos Asland.—: 
Puerto oe Barcelona J - J ^ - -

_ 190o.— 
Z circulación 1909,-10,001 a 16,000. 

1910.-16,001 a 22,000 

: 
âpMuu.—J. ¿ivivw* . - • • • • 

nd.- l al 6.000. oreferenles 
5.—1 al 16,601'. . . . . . .1 
8.—1 al 16,000. . . . . . . . . 

9>'»J 
9''i5» 96'3S 
'4'7» 
9,'üO 
vm 
p ' M 
77-M 
9 '5t> 
9 -.0 
94'W 
fO'-S 
57,50 

103-7* 
.,ÍÍOO 
94'jO 
6i'7Í 
?3Sí7 
4^0 
4'.'flí 

102'00 
101'» 9 ',t> 
%.oo 

103'» 
93'» 
96' 

9'¿''a. 
9,.'7» 

variable 78" .̂ 
3 OJ'OJ 
4 112 lül't» 
412 lOO'̂ f 

4 1,2 
4 li2 
44l<2 
6 
3 
S 
4 
4 
4 
3 

2 1|4 
i l \ 2 
.4 

: 11,4 
ítida».9}'!i 
, variable 
. variable 

5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 

4 
4 
5 

4 il¡: 
4 112 
4 112 
4 1|2 

1911.—22.001 a 28,000 , 4 1|2 
4 112 

I 
5 
o 
4 li2~ 
» 
9 A 

socieaaa Anónima " E l Tibidabo..—1 al 3 0Ü0. 
¿.omnaflfa Kesrantes libro-Bonos creí.—i al 60.000. . • « . 

97'25 Sedó (Sociedad en Comanditai.—l al 2126. . . . . . . 
103'VO . Sociedad'Catalana Alpmbrado por Gos.—J 416.600. . 
1*7«.B i-'oiiir.nto Obras vCon>trncciones. no hipotecadas.—1 al 5.000. • 
99' 5 compañía Coches y Auconiov|]es.—I al 2,000 • 
99<:s 'Siemens Schuckertn Industria Eléctrica.-1 al 3,00CL . . . 

l01'2"i Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al I,60QL . . . . o 
91"i(; Navegación e Industria.—1 ul 3,000 . . . . 4 
97,00 Sociedad "Carbones de Bergan.—1 al 8,000 . 4 l|2 

llaaria.—Interior, contado, 84*20; f̂ n de mes. 84'20; Amortlzable, 101'55; nuevo. 
95,i.u; bunco de Estiaila, 44S; i abacalera, 2yo. — Cierre: Interior, 84' 1 /; Francos, 5'85; 
Libras, 26*76. 

9 ' ' 
104*5? 
106'ft> 
lOS-g 
105'üO 
106 83 

9?'.iS 
10 '». 97.1* 99.75 

101'^ 
9;'3Í 



26 
/ K ü i ^ E i t e H o r ; QS'OO, 91'65 y 81'60; AñdáluCeí, 80Sy804; Nart»8t4eS.46S. 
J ^ . y 4Ü5; Alicantes. 446. 445 , 442, 440 y 443í Renta francesa, 89'f»; Renta nae, 

J 0 ; Condolí ñ io inflléí, 74,00. 
Sa-?0 , i n d* Boel>«.—Inlcrioi, 84'12 Dapel; Nortes, 99'GO pfp-"; Alicantes, 

'•' f ; ^renst i üS'Ou papel; Andaluces, OG'Sü papel. 
O l roa . -F ranco í , 5'8 ¡ Libras. 2^7 
Onponc«.- interIcf y Amortizablc. 1.* Julio v 15 Agosto 1912,21 por 100 daño, 

on,. ? ;~cintcnes Alfonso, 5'CO f or 100; Isabelinos, 3'60; Onza , 5*00; Cuartos de 
^nza 6'io; Oro pequeflo 5'60. 
L n . i * * * - - Preclo» corriente» de le iitifl. Barcelona, ¿a 107HX) a lOTSO; París, a ICB'OO; 
inores , a 29 Oiü. .: MSUBÜ 

T , . L O N J A , 
día ^0f*""^' "wcado se ofreció en ia sesión de ayer un tanto más animado iiiiC !cí< 
j.1"8 anteriores, pues entre la abundancia de ofertas y variedad de clases y el haber 
luo aceptadas algunas oferü.s se pudo llegnr a las siguientes operaciones: 

o, ;-" >'/'V/Í/. Segovia, ortigosa, Nava de la Asunción y Toledo, superiores, a 45 1/2; 
^'S'lenza y Humanen, a 45 1/4; Jadraquo, a 46, 

•Mw/iíj .-Socuéllanoí, La Roda, Yevenes y Voldcpefla», a 45 1/2; Huete, a 45 1/4. 
cxtremadurn. -CaHat ra y Zujar, • 44 reales fanega estación de embarque, 

r Q Arribos.—Trigo, SO vagones; harina, 4, y cebada, 2. Da Buenos Aires han llegado 
ss i5 toneladas de maíz. 

CENTRO ALGODONERO D E BARCELONA.—Telegrama» oficíale» da ayer. 
Tejsara^»» Cterr*. 

K'verpul. 
y«iita»,l0,000bi» 
««otra 12,000 ea 

»IW aaterior. 

Disponible. 
Futuro» 

» 
» 
> 

i 
» 

» 
» 

Stbre.iOcbre. 
Ocbre.iNbre. 
Nbre.jDbre. 
Dbre.i Enero. 
EntroiFbro, 
Fbro (Mario. 
Marzoi Abril. 
Abrili-Mayo. 
Mnyo|TuDÍo. 
InnioiJullo. 

JulioiAgoito. 

Alejaudrla.{Futuros. -Nbre. 

« U t a York. 

^l»»» Orlsan». 

.Disponible, 
/Futuro». 

> 
» 

» 

Cierre 
anterior. 

b"¿S 
6'08 
b0¡ 
5'ÍI7 
5'S7 
B'9» 
600 
601 
602 
6'03 

Apcrtur» hoy. 

6V4 
B'9« 
6-UÚ 
6'02 

t ' i 
6 04 

6̂ 00 
t«02 

Nom. 
5'94 
5'97 
5«)9 

6'02 
t 'p 
3'91 
5'»1 
4'W 
6'94 
S'96 
5'97 
5'98 
B'OS 
6'98 

Apertura «yer. 
W¿7 

Aprrtura 
. .h 

I 28 
II 30 

Jume! I Cierre 
anterior 

9'Í6 
911 

Apertura, Cierre 
hoy I 

Nom. 9'ít 
Nom. 9'09 

, DUponible. 
| Futuro». 

> 
X 
ií 
» 
i 
» 
» 

Octubre. 
Noricmbre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 

Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Mano. 
Mayo. 
Julio. 

Cierre 
amerlor. 

11-10 
10«56 
lo'02 
IOS' 
1074 
lO'M 
10'98 
11'04 
ll'OO 

Cierre 
anterior, 

li'üü 
10'92 
lO^l 
1U'93 
l O ^ 
i n i 
11'28 
11'37 

Apertura 
boy. 

10,fc9 
1P'63 
10'79 

ü.* telefirama. 

I0M4 
lO-eg 
10'64 
lO'JS 

Apertura 2.* telegrama, hoy. 
Nom. 
1078 
10'SO 
11'00 

10'79 
1U'80 
10-83 
lO'y^ 

Cierre. 
11'05 
10-47 
10'52 
10'71 
l('-67 
ÍO'éüi 
1C-91 
lü'97 
109! 

Cierr» 
10 718 
lO'ai 
U«8S 
10 S3 
10 87 
11 03 
Jl ' lS 
U'27 

Arribos a lo» puerto» de lo» EnadosUnldo», 00,000 balas en un día, contra Sú,000 balas 
•• t ío aaterior. 



9 O c t a b r o : E u i b a r c a c l o n e s l l e g a d a s d e s d e a l a m a n e c e r . 
De G a n d í a , en 2 d í a s , rapor "Federico, , de 4GG toneladas, cap i tán Salinas, con csrfro ?«* 

neral y 6 pasajeros.—De Tarragona , en 6 horas, vapor "Co l ó n , , de 408 toneladas, cnpi'*0 
Terradas, con cargo general.—De Mahón, en 22 horas, rapor correo "Isla de Menorca,, 
539 toneladas, c a p i t á n Fernandez, con cargo general y 12 pasajeros.—De G é n o r s , en ^ 

correo "Jorge J n a n , , de 709 toneladas, c a p i t á n F a b r e g o é s , con cargo general y 133 psss-
jeros. —De Mabón, en 24 horas, vapor correo "Cindadela,, de 111 toneladas, c a p i t á n Fstns* 
n í a s , en lastre.—De Cartagena, en 40 horas, vapor " Vi lK-na, , de 626 toneladas, cap i tán F S " 
r ió , con cargo general y 12 pasajeros. 

P o r a Bilbao, vapor "Cabo Oropesa, , c a p i t á n Durann, coa efectos.—Para Rosas, v a p o í 
"Nnevo A m p u r d a n é s , , capit i ín Oulpl, con Idem,—Para Palma, vapor correo "Bel ver , , ca* 
pítán Amengual, conldem. P a r a Marsella, v.ipor c o r n o 'Buenos Aires , , cap i tán v u -
calno, con Idem.—Para Manila, vapor correo "Legazpi , , c a p i t á n C i s a . c o n Idem.—I'*r* 
A v i l é s , vapor "Antonio de Satrústcyni , , , cap i tán Mnnlr, con Idem.—Para Tarragona, vapo» 
ho landés "Urames, . capiti'in LUIÍUP, con Idem.—Para Marsella, vapor "Navarra , , capit-*" 
Abr i l , con ídem.—l 'ara Bona, corbeta italiana "Adriano. , cap i tán Giannoni, conldem. 
P a r a Alicante, vapor "Vicenti.- S.i l inas,, c a p i t á n C a s t c l l á , con idom.—Para Vinaroz, vapo1, 
"Nnmancia,, c a p i t á n Molí, con Idem.—Para Cartagena, vapor "Grao , , c a p i t á n MenguSM 
con Idem.—Para Tarragona , pailebot "José Ooofro,, cap i tán C e r v e r ó , con Idem.—Para 
^biza. pailebot "María , , c a p i t á n V a l verde, con Idem. 

A j p © x - f u - i - é t s c a . © r e s i s t i ó . 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O N I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 
Servicio rápido semanal combinado entro las compaiUss 

N A V T Q A Z I O W E G E H E t t A L E I T A L I A N A y L A V E L O C E 
C 3 - K . A . 3 S r r 3 E S "ST V H ! 1 J O O B 3 S " V A . P O R . E S 

en los cuales se ¿nrantlza todo el confort moderno con camarotes de preferencia y excelente 
trato. — Próximas salidas de Barcelona: 

N a v l g a z l o n e G e a e r a l e I t a l i a n a . L a V e l o c e . 
KZ VITTOIIIO 10 Octubre. ITALIA . . .'. , '. 2 1 Octubre. 
REOIKA E L l u r A 31 id. t m u n i A 5 Noviembre1 
P B I H O I P E UMBEBTO. . 14 Noviembre, AHQENTINA 15 Id. 

»^^^^<X»**.-»AA^ * * * * * * * * * 
S E R V I C I O Y C O C I N A A L A E S P A Ñ O L A 

Para más informea dlrltlree; 
A sus Aíentes soflores lar.aclo Vlllavccchia y C " . Rambla Santa Mónics , 7 , principal. 
AgtH/e ac Aduana: Hnldotnero Catcnra, Rambla Santa Mónlca, 5. — Agencia de e>iulpa|cs: 

Nicolás Rlutort, Rambla Santa Múnlca, 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el sábado, 12 corriente, el vapor español 7 i » i F n ci>^, capitán Incas,admitiendo card'* 

Lo despacha sucesor de J . Serra y Font, Pedro Lorrañasa, calle San Pablo. 4, entresuela. 

N O M A S V E L L O 

2 8 afloj do 6xlto son la melor ¡faranU ̂  
de que loa Polvos ooomót loo» ' f 
Franoh quitan en puco» minutos • 
pelo y el vello de cualquier paro» 

del cuerpo, métanlas rmecs yUD vuelven A reproducirse. Este depUatorio es muy litll á las persO* 
nna del bello sexo míe toniínn vello en el rostro y en loa brazos, PUM con 61 pueden destruirlo si0 
irritar elciitiB.~2'50 pesetasl)ote.-BotlcnBorrell,cnlledel Comledel Asalto, 52 , esquina á la ds S í " 
Kem6n.Se remlteá cualquier punto por correo certificado mandandoS SO ptas. ensellos ds core' 

http://Kem6n.Se


>. K m m m i 

r o g a d o , 2 p í a s , c o n s u l t a x°i*tí\ 
l|,08s,u[Ine,°81- Tnllers. 68 bis; 9 a 11 y 2 a 7. 

. 2 Z 
A B O G A D O , t i é f t e i n s t á l s d ó S u b u f e t e , V e r g a r a T ^ 
3 i \ ¿ . " H o r a s de d e s p a c h o , d e 1 a 3 y d e - ü a 8. 

Gestiona 
clase 

Fea-
0 

S p B J S O ^ S Í F I L I S I8ÍP0T£NCÍA 
o!, ¡'"•••i'ORaBi, raiiuiuAs BKMIHKIXÍ, ETC. | 
Anal £rnat* T ou 6 ¿ Jü dlu d» blcnurmíl.s, A .M 
P I I R f i n r i n M C V eotamilitar.eBtrocliea, 
I v n U M W I U l I k l Ulcoras, oatorros, oto. 
' { • 'amlanlo» modernos sin oloi* ni dolor. 

11 Col"""»'.» C'i*l~>, OUlIĵ ll l |». ¡U KAI, 
j , ""j • O.fmí.itf., 13, pral. l>o 9 * k r dfttf áT, Q pUf.y . ttel.l, 6 puu.j d« ti A 9 OMb*. t pu. T rr< i. in.i u., 

i , ¡OJO, S E J i - í O í e - A S ; 
•bti^arí0n l,,s de invleino poní vesliUos y 
(U„*?8 (oí precio que quieran). (Visltiid Saldos 
ro i í ,anc '«oo . ) Montiulch de san Pedro, mlme-
•—ij i Principal, frente al Orfad Calalii. r l _ 

•tfinl1;1.6 en 811 catB en 08,111 Pueblo espaflol para 
'«« mi 0 eabollcro, con el nueldo de 150 pese-
eaeiilS?'.118'»»- Maravllloaa» Invenclone». Se n«-JJjlJan do» viajantes paro España. Enviar pedí-
'^ori, Iefcil5'1 Sociedad Franco Italiana ' Oporto 

O 
^ S a m i e n f i i a En p o c o t f S f i i i i é aestio-
celeh» nan los dorunientes pura 
«lltMl"/6'""''rimonlo, porel conocido y acre-
•¿'™?Sr. Mart'nez. H ü S F i r . - L . i n , ent' ,! .* 0 

¡juroa máquinas de coser; cambia, compra y 
compone. Cnaa la más antlgus y la que da 
l ' í s aarantlas. Calle Poniente, 9. 0 

d A n a a persona para traducir frun-
"urno ~ c é s . V i a j e a Pnrle. Sueldo'¡u 
'«iiii í.e 'e contlcrín Intereses con fianza V fla-
- - «la. Escribir E L DILUVIO, num. £09. 

5 . 

V Í A S U R I N A R I A S 
v Curación radical 
» « B E a E o - B i r n . i a - i m i ' O T E H O i A 

6on loa acreditado* tratamientos del 

b R . G A L L E G O 
* e , O o n c l o d e l A s a l t o , 1 3 . 

Consulta: 10 a I y 4 a 9 noche-

^^rmedadea secretas. Visita srntuita. — Sen 
"»-J5í^_118i entresuelo, esquina Carretas. 0 

1 5 , 0 0 0 d v i r o s 
ln.'oinarán en I hipoteca. Trato directo con el 
^•fesado^pela y o , 8 B , l ? J . 1 
^f ta y Viuda [¿venes, hermosísimas, muy 
Cocn^' educadase Indciiendlentes casnrún coa 
i~5i_Preten8. Aroln». 8, 1.", trav. c. feoqnerla. 8 
wJ^íHero 35 atiüt. casará con viuda o ieflorita 
••UIQ . . l i e sen modesto. Lista úe Correos, cií-
^ í l i m e r o 95,845. J 
l»! ?0cíednd CoraÍ«El FarorCortessnse-, Invita 
í»! Jpoe» las Sociedades aliadas para loa bailes 
r<n a8 ' * * *tí presente mea, <iua se celebra-
"ím salón de BU local, carretera de Sorri*. 

'O. Casa Rabia. - L A C O M I S I O N . 8 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Vorloa so&orltaa de toflaa odaflaa y oon 

dotas o fortuna deade 100 a lOO.OOCi duroa 
o «UAB, desean oaaarao ooma DIOB uianua. 
Todas son honradas, Instrnidao y do ononaa 
familias. Keorlblr (oon «e l lo dentro de »^ 
c u r t a ) » don E . Arnau . Dluutnolón, 178,1, , 
l . ' H o ae admlton lloa. Cnloa c a á » formal. 

C a j a do P r é s t a m o s , 
C a l l o J e s f t s , 2 , 1 . ° , Q r a o l a . 

A v i s o á los s e ñ o r e a d i e g t e s eu i 'o s 
p l a z o s h a y a n v e n c i d o se s i r v a a p a s a r 
a r e n o v a r l o s o c a n c e l a r l o s , d e lo c o n 
t r a r i o se p r o c e d e r á a s u v e n t a e n p ú 
b l i c a s u b a s t a . 2 

VÍAS URÍMARIAS . SÍFILIS 
Tratamiento eapeolal do l a Blenorragia 
MEND1ZABAL, 6, 1.°De I I 4 12 y 3 á 5. 

Consulta económica, I peseta o 
F U S T E R I A , 2 y 4,1." (entre Plaza Antonio 
López y c Ancha). De 18 á I y 7 49 nuche. 

E l e c t r o - m o t o r e s 
Cdínprn-venta, cambio y rcpnroclnnes por dltí, 

oiles oue senn n precios los mrts ec indmlcos. 
A L E X A N D R E . Lancástor, 10, taller. C 

m m ü precoraflor ^.••Jdl,'§rydi,ldj(!¿ 
4 a 8, Festlvos.^e to u 1._Coimulta, 2 ptaa. 0 

Se prevleno a los poseedores de participaciones 
del m'unero 14,430 del r.oiteo de 10 del corrlen" 

te que por extravio del billete pasen a recoger su 
Importe a j a dirección BU ellos marcada. o i 

Hermoso terreno se vende en el Torrente OÍÍi 
de buenas condiciones para edificar. También 

se presta dinero en I . * hipoteca aln comisión.— 
R.: Planeta, 7, I . " . Orada. v 

—•nimimi 

í í " H u n p A J l I T É 
C e n t r o de d e f e c í i v e s 

F O r j I O X A . P R I V A D A , 
P E S Q U I S A S — I N V E S T I G A C I O N E S 

SERVICIO P E R M A N E N T E 
Rambla de los Flores, 2ii, principal. 

Teléfono iMü, 

L a B a r c e l o n e s a . 

E J D f l D E P R É S T A M O S 
Santa Margaritaj 3 , entresuelo. 

A v i s o a los s e ñ o r e s d e p o n e n t e s c u y o s 
p l a z o s h a y a n v e n c i d o se s i r v a n p a s a r 
a p r o r r o g a r o c a n c e l a r s u s p r é s t a m o s , 
de lo c o n t r a r i o se p r o c e d e r á a s u v e n t a 
e n p ú b l i c a subasta . ' 2 i 



D I N E R O 

• 2 8 

P A R T B D A D O B L E 
C A L C U L O . N E F O R n i A fUETHA. U 

F r a o ú é a . ele. Ensenaiirn «crin por perltn prUct. 
R n n o n l n do libros, i¡qul'incloiic8 <iuicl)f«s. re-
l l l 1BIJIU visión de cuentas, etc. Pelayo.St I 

S~¡ta7honradñT cns iré con cab^flno. Arco Sania 
EulalLi, 8, I . * , I . * , entre Boquería y Fernando. 

en primera liipotcca so
bre valores, desde el U 
p n- luo anual c» letra a 

propietarios, s comerclauíea desde el /.•;•••//.• por 
otenio ni mts, y en scannda hipoteca, indivisos S 
usufructos, señeros y toda garanrfa qué conven» 
fia. Rambla de Santa Mdntca, Diimero 4, enirl." ü 

Q X J Í A O . I O O 
Italiano enseña practic, fabncaclún licorct, 

Vinos linos, a ínas minerales y esencias-
i E s c r i b i r - E l Diluvio», ndm. 384. 3 

Se compran facturas, debitorios, legitimas y to
da date de créditos y dros. Se descuentan le

tras y anticipo cantidad en pleitos, ües t ión y 
de'ensa en asuntos ludicinlcs y administrativos. 
Ronda San Pedro; 15, ü.*, 2." Ü 

Dependientes despedidos n secas o indebida
mente. Defensa y reclamación de la scmansila 

0 mesada de abono. Rondo San Antonio, I . 5." 
, Crta . ¡oven, bonita y decente, vive con su ma-
;»Sdrc, casarla coll_Sr.poKlcHblo.Cotllro,l7,5''-l• 

V iuda lovcn, sola, muy bonils, piso pucsio. ca-
sarta con Sr. formal. Rbla. Centro, 17, 3.°, l," 

T% en el acto, sobre toda clase de 
1 l l T I R r n fiíneros que convenfian. Abso-

J.UUJ. \ i 1|l(fl rcserVQi ue 8 a 12 y de B 
• 8. Cadena, I , principal. _ 
Hdmínlstrador de fincas g S f ? 
garantiza e! cobro. Referencias de primer orden. 
Razón: Sr. Drets. Condal. 37, carpintería. 0 
A B A I L A R ^ r ^ r 2 1 
es lo única que en cualro lecciones liacc salir 
de un compromiso (aunque nunca l.oyan baila
do) y evita el ridiculo a loa que bailan mal. Lec
ciones particulares en dios y horaa apropósit i 
para dependientes. Clases especiales para fami-
lias. Calle Cieaos Boquerio, 2, enlrcsuclo. 

y c o l o c a c i o n e s . 

Se necesita un meritorio para rscritorio. Inútil 
presentarse sin buenas referencias. Cortes, 

num. 498, fdbrica cajas cartón B. Fiera y C." 'i 
l prcndlz, se necesito de;i2 a 14 allos, ganando 

enseguida. Hospital, 01,2.*, S.* ^ 1 
C a n a r o c í f a n «Prendlras btondlsins, C s -
UC U c O c b X b O i U He Gombaii, 6 y 7, i . ' , 2.' 1 

A 1 " 

M o d i s t a de sombreros, necesita bue
nas oficialas. Concs,.U52.__l 

T P ' a l + ' a "ñ chico de 14 nflos pnrn recnloi . 
j z ctJ. Lcx ganando enseguida. Cortes, 6:i2. 1 

Falta medio oficiala y eprendiza modista, ga
nando. Arnaón, 2üi), cntl.", 2.", c. Aribaii. a raltan buenas oficialas paro chaquetas sustre. 
Mallorca, 255, I.8, I . * S2 

Modista. Se necesitan medio oficiala? y opreo-
dizas, ganando, dignas, 55, pral., 2.* S I 

l i ñ e r v i s t a s ^ i ^ f k ^ ^ i - i 

Faltan gnarnecedoras paro sombrero» de polo. 
Callo de URierets , 55, B,*, 1,» ü 

Sastre necesita un aprendiz o aprefldlzn, PreK 
rible que sopan, y medio oficiala. Torrente 

Vldsiet; 20, a.°,_aracln. _ _ : _ l _ _ ^ - j ! Í 

E"1 Í» 1 4- a» r» bueno» electricista». -C*11 « l . b e t . . ¿ Arlbnu, i M , talleres. 

Sastrería Jesús Carrera, Ramliln Catnlun»''£ 
Se necesitan Dueñas oficialas, trabajo \ 

d a ñ o . 1581 , i ^ t í ? 

C a n c h a d o r a { i? í^?í ic ia in- - A r , > : 
TTerrí, aastVe. Paseo de Orada, 24, urlnclP'1''^ 
* necesita un Imen oticlal iornalero. linlii 
sentarse sin buenaa referencias y un muen» 
de diez a doce años, 

Se necesita una uprendiza camiaera. en el n'. i 
cada del Porvenir, mesa de buey núm. Ü0fu>-' 

O A O T ' t > C Necesito oficialas. '"fíL i y í \ i y 1 n C i oflclalusy nprendlzas»" 
lantadas; trábalo todo el alio. Tallcrs, 4il, !>• 

Ífaltan maquinista» zapateras. San Komi"" 
zapatería, — « 

C|e desea loven de in n W níios, inlnJI 'ohieiA 
buena estslura y aclltfi). De 9 a 10 .le la mfír 

na, Pelayo. 58, I . * 

Sasires ? sastresas o S l " V W 
pizas ganand.', faltan. Parlamento, I(i, pral. 

Modista. Se ofrcec n domicilio. Razón- J| 
Peu de la Creu, 28. 2.* .. --¿WS 

Toven aceptaría empleo de ordenanza. ¡''"''Ije' 
U almacén o cosa análoga: referencias de 
dad. J , Catalú, Uiera Sun Juan, '¿i, I , " > 

Muchacha do 14 a 16aíU>s fnlln, coineril V •""j 
mira en cusa. Maquinista, 5(i, Harcelonet»-. 

Se necesita medio dependieute y aprendiz^ 
Claris, 117, tienda comestibles. Inútil V'** 1 

tarse ain buenas rclerencias. -—lE 

Falto una oficiala piancliajora. — Doctor D*^ 
número G, tienda. ^ 

Se neccaita de 10 a 18 nRos, ganando. „ 
Casa Welnhagcn, Pasco de San Juan.jJ* 

oficiales. Montegldnj IK. 2,« _ J i 
fia « f i r r » Necesita una buena oficiala, 
O c t U M U vá. número 18, 2.°, I.» 

Encuadernador &eS^.,Ht?afeS? 
ro. — Dirigirse: Callo Muniancr, núm. 09. ^ ^ J f 
S e necesif a «mropremlí» n"ü'U 

I I V « . \ . 9 n c i OIIOS para recados, U"^ 
rá enseguida. Pásale Mad >z, 0. calzado de Wp 
" P ^ l + a r í aprendiznr, modistas. Ca l ía '*r 
f <Ai ,beXÍÍ Horca, -'12, 2.', 2." 
Falta una maquinista zapatera para t r a b a ! » ' * 

tienda. Carders, 48, zapatería. lUToiiKta. Pallan medio oficialas, trahaio 
J-Wcl año, Carmen, 81 bis, •;,» 

Fnlta oficiala y medio oficiala planchadoni. ^ 
paltcr, 0, tienda. 

Fiancliadora. Paitan medio'nlicíñl í y a p r í ó * ? 
C. Beatas, 3, truvesia Bajada Sa.i Pedro. 

B a r n k a d ó I S ^ ^ ^ ^ S 
Fábrica de artículos de piel. la. 

Bernadils y Mir, Plazo Real, 15. Faltan oflcifli,*" 
y medio oficialas. ü 



Hace fnlts un sprendlz, fnnniiífo. — Rambla 
FlnroPi 8 i •' ior.rta de ropaR). 

4|iIl'lre e liiin desean una porterln n cnHor nn 
. flespuclio. Uazúa: Blay, 52. ü.", 2,'' 

s 
Wo?..''' 8o necesltnn chalequera y pastal . 
- ""ue sepan su oblUaclün. I;ontanella, 10, 2.''-l.' 

tnloncrn 

ci.1.1?.0"!!» un ¡oven que hnyn csliulisdo el lia» 
^""Icrnt.i en Barceloni. Provcnzn, '¿42, balos, 

«k, i,n "Prendlzns HBiinndi, rara erlfctilo piel, 
¡••ríSMeror PetrUxoI, I I , lleuda. 

adclanla-^ - - . . . i 'im. rcuim./ i . Il ,t iciiuu. 
w2'lfe: Se necesllan oficiala y medio, 
fr " P"Wo' ''!4' 2 - ' 

,,,,<!: PallH i oficial, oficiala y m'cdío oficiala. 
^ " ¡ e V I l U r r o e l , 20, 5.e, l . ' 
f * " » un olli'inl carpintero. Calío'Prpvciizá. 90. 
- «mro Calabria y Rocafort. 
COT^p+n-pi f l:elt><n aprcndi/.ai y buenas 
A . " " W l ( l o oficialas a mano. Plasa Santa 

«6, . L a Espaflola. 2 
¿¡¡'•'eraV: Fallan medio oficialM.'ltlay. 55, es-
•^'«'a derecha, principal, 2.•, Pueblo í e c o . 
Fj^Han oficlaltR lí-^llistas, pantalopcras y chale-
t^uer»s . san Hablo, 4, sestreris. 
¿ •Han mpdlo nrieiaUa y aprendlznü ganando, 
jjf«r i conlecci^nos. Fernando, 10, 1." 
«MCor? í a + a se necesltnn aprcndlZKS. 
^ • w a a s x a Awiiw.t<y_w. 
J M ^ e : Se reot sitan oficiala y «iTendlzn.traba-
^ J o i l o e l nfto, Rambla CatalMo, 44, 1.1 (!• 
B A C f » T t : ) T r » Palta mídlo oficial. Calle 

* Pelayo, 12. ! • 
nccealtan rayadoras planchadoras de paíinc-

aiüoUOn, Cervantes, 5. balo». 

5 ° "eteiits una apreudízs para cuulecciún de 
SSíior, uaiiando enseauidn. Avifió, «'i. 5 u, 2.' 

T i a r a e í + o « medio (ificinlr» torneros. 
•UUUcbJ. 13-11 LancáJter. lu, bafos. 0 

esita. "¡CalleArl-

'rpndizos parn corifpccloncs y ropa blanca, 
""«n. I'oinando, 0, 3.° _ 2 

pedn que sepa alflo de carpintero, 
i , 110. 

5e 

Planchadora? OliclSa,"se"iici 
C_í«u. 70, cluifUa Vab-ncia. 

S n S t l ' P P Í n ' '«"a ím aprendiz sanando ense-
."011 t i i d unida. Fernando, I I , onn.' 2 

MQ I nlta ofieinl. oficiala y pala.,Per
n i o I mi dlnn, 47, 3.°, 1." 2 

Sfi <:nHpl/nn uliciBlás v nprendízas sanando 
,. « U t l t l U l U pnrala fíbrlc» no «lores y vl-
• ' « • d e l Pásale de la Merced, n." I (nr«n«fa).5 

Deportivo. Calle 

'" Znrbano, 

chico. Club 
Arasón ,224 . 
un aprendiz- Calle 
8, sombrerería. 

« • " a l t a 

• C L n r A m r > l í • » minnrWstH adelantado, ja l -" - * ¿ J i « t i a . i á t ¡ _ rrlnresn.sy, 
i j 'nedar de lihros ae rlrece por horas. Razón: 

""ontesian, 16, p o r t e r í a . _ 
I S t c l ''"',fl" 'ilP'''0 oiJelalaa. Calle Con-

S e 
dal, 15, mercería. 

n n C C S i t f l "'1 in oficial zapatero. Ca-He Aasahonadors, 1. _ 
^ " o c e s l i n uiin joven pnra la venta de calzado 
l i / .suc quiera practicarse para la máquina, Ca-
•^-.'*»ahoniidorS,_I._ 
¿ A n a t A r r t e Fallan uno do caballero, co-
oir„ ^ a l e r o & «ido: otro de señora, cosido; 

wo clavado. S. M. C lo t Mercado, 22. 

Bepfiarae Faltón buenos dependlentea: acornó 
DdlUCIUO dador Pepet^Ponlerte . !» ,Jjo l l l ler ia 

C 'U m W V i a PaVa trabaro f íc l l , necesito. 
£ 1 1 C £& B parto pesetas 5 semana. Kon-

da San Pedro. 5, principal, 2.* 

M o n e d e r o s d e p í e ! 
Fabrica necesita buenos oficióles y oflcialSi. 

• V a . i « i a o i a . I © » . 
Onrpnfli? Se nVcesits'; Indispensable buenas re-
njIlCUUIt fercncias. Trafalasr. i » . Pra[. •• 

M- "odista: Sc'necesitan medio oficialas. Conseij» 
Ciento, 577, P r a l . J Í ^ , * 

Iíflnc de 13 ii"l4Vno«, Isltsn dos psra recados. 
IUUÜ Calle Bncnsnceso, 8, 1.° 

A- pr en diz y meritorio, faltón, Malson Germaine, 
6, PuertaIorri«a. 6. 

Fallan Srtas, de café; buen 
R. Virreina, escribidle 4. 

ueldo y propinas 
2 

C e necesita nn aprendiz de 14 a 16~aflos, Ronda 
^San Antonio, SO, almncón de muebles. g 

Falla aprendiz de 12 a 14 ahos, Kanand > de 5 a 0 
ptns. semanales y aprendlzas, Boters. 15. t i» . i 

Eren. Remadores. Se necesitan oficialas que se° 
pan dr.hl-r y c-'«er papel Impreso. Uaia Ssa" 

Pedro. 71, almacén, Interior. ¡ i 

. O A S A . ' o o i s r o i i ] 
Mnntaner, 2!), lailán oficiales y oficialas para 
faldas y chaquetas de sefiora. •• 
Muchacho para doapach:, y recados, con refff* 

rendas y buena letra, >e oecesltn; de 10 a I I . 
S a l ó n i i e S . Juün-125-pral., frente Arco Triunfo.j 

Iiíailn chico de 15 a 16 sRon pnrn oacritorio, con 
buenas referencias y acomimílndo de sus po* 

dres, i^inanil.i easciliiida. Alta S. Pedro,62, alai.g 
A prondícc.i de 14 a l 'i sflos, (altan. Rsmbln Sso 

•C*Jose,^2. prul,. almacén da paños. g5 . • 

M~ odlsta do blaeco falta para casa panirular; 
l'OO y raaautencló.i. Ronda Son Antonio, 8 á , 

F l Modelo. S 

Ssslre: Pslts oficiala y un uala o medio oficial; 
trabajo «eyuido. Hospital. 115, 5.", 2.* 1 

Caías cartón, se ina ;darán hacer a oficial que 
trabaje por i: o .i •. ... l luensuce»o,6 , port'l 

Hnv colocación paro mnjer de buenos antece-
_donies._7r_abaJu Idcil. R ^ucnsuceso-6, porf l 

Mozo para almncín, fnlta uno do 18 n 25Tflo«. 
Inútil presentarse sin buenas referencias.— 

Bilbao, 20Ü. 4531 

F á b r i c a c a í a s de lujo 5 ¿ K } « 
y aprendizas. 'rrabsjo todo el año. Consejo de 
Ciento, 271, juotu Arlbau 4151 

Cnloiilo: FViIta auxiliar que sepa bien francés y 
latín. Xucla, 10,^4.^_1.* Mafians, de 8 a 0 J12- I 

C n r * r \ r n c I f a n muchachas en los tal íeres 
3 6 n e t O H o n j e relieves de Basa y P«-
fiés, calle de Santa Madrona, 15. '18 
íTuchachos: Faltan de 12 n 14 aüos ganando en-
*>' seguida* Montaerrst, 6, tlend^. o 

Farmacia: Falta mozo de 13 a 14 años. Duran y 
has. l8 .yRlpol l ,27. o 

altan medio oficlalnH y aprendlzas modistas.-
Runda Universidad, ndmero 14, l . " ' O'.. 

Sastre: Falta aprendiz o aprendida ganando.— 
Ronda Sun Antonio, 6, 2," . - , ' o . 

Almacenes X,& V I O T O B X A , Puertafcrriso. 95 
Se necesitan buenas oficialas modistas y sas 

fresas, bien prácticas en la confección de vesti
dos y abrigos psra seflora. üj 



30 
W.ci de 1 2 » UaBos , foUa, flanañdo. Trnbaio 
'•acll y limpio. Arlbau, 52, principal. I 

Sapateras: Falta una maquinista, triíbaio en la 
misma casa. Cubañas, 25, tienda. o8 

Modista, necesito oííclalas sastresas para abrí
aos y cha'iuetns. Conde Asalto, 73, 5.• 

T: I tncliadora, falta, aprendlza sanando ensesui-
dJ, Riera Baja, núm. 1. 

muierea y clilcas 
i Múnlca, 18, S. ' Faltan muierea y cliicas para coser. — Rambla 

Santa ' 

Modista sombreros, faltan oficialas y aprendl-
zaa, Plaza Buensuceso, 8, pral., 2.* 8 

Modista. Se necesitan medio oficialas y apren-
dlias. Gerona. 1 8 I , 5 ^ , J _ ^ _ _ 5 

A ' r > r « n r ! 41» Para mercería, so necesita 
u a . p r Q a a . i z J t f PM'JJ?: J .2 
C A T T 1 A K l P"'* trabajo f ic i l , aabieado 
r t \ L j l n . V i coser, mucliíiclins do H n ' i O 
alios, ganando buen sueldo. Montalesre, I , 5.° ,1.* 

prendlccs enmercio, chicos para recados y 
meiitorios, tíanarin de 4 a 10 pesetas sema
nales. R.t Ronda Son Pablo, 47.1 .» , I.» 14 A 

Sastrec: Faltanoficlslac, oficialas,media oficia* 
las y «prendl/as. Unión. 84, casa Plarnau. vn 

Dependiente joven, do 16 a 17 afio», ae neccsl-
ta. Furest, Plitza KoaU 4, camisería. _ I 0 

So necesitan aprendizas para coser de blanco! 
Córcesa , 246, tienda- b I 

E n c u a d e r n a í l o r a s ^ K Ü n ' r ^ 8 " ' 
tra 13,, entre Mmitesldn y Condal. 

José , Ie< 
r l 

Faltan aprendizas blondlatas, ganando. 
Aucliu, 48,4.'' 4 

ralta aprendiz confitero y rebostero que tenSa 
de 16 a 16 años. Poniente, 38, 

Se necesita relojero finnanda, 
Cnlle Recb. 59. 

Eelolero; Faifa mer'Io oficial y aprendiz. Callo 
Borin.^SS, telojeria. 1 • • 

9 oficialas. Calle Sastre necejit» oficiales 
f 

f 

'Perlandlna, 50. I . " 
altan «brendlzns plnnehsdoras ¡¡¿mando ense-
gnldn. Munc£da, Mienda . 

FHlte cortador v maquinistas para calzado. C a -
lio Cera. 28, 1.*, 1> 

f ^ s í í s n npr<'!í-'"c-es- p s r í . *' nes. Trafalgar, 54. 

S a s t r e Falta fadrína I mitxa fadrína. 
San Pau, 52 I 54 .2 .» 2.' 

[ I n n n n r i i r a c A" '4 anos, ganando enseguida 
n p r u n U I L t i S faltan, C£l]e Molas, 8 í -5 .* . l .« í 

Sastre E ^ t ó S ^ ^ 
Enĵ ernacjones ^ i jM 
Se necesitan oflclajes sastres y medio oficia

las, Ssn Pablo, 60, 1 . ' , !,*• | , , , „ . . . . 
'Falta oficiala y medio, Sa-
llent, 6, tienda. P l a n c h a d o r a 

Modista sombreros draes oficialas, medio ofl-
dalas y aprendizas ganando. Brucli-I l-8.*-2.' 

TT' i l + o n aprendices confiteros y pasteleros. 
i? a , íM>U. Petritxol, 16, confitería. 

Chicos de w a 18 a í l o s 
trabajo fácil. Córcega, ndmero 594, b O 

Paitan medio oficialas bordadoras y aprendizas, 
fon." buen aiuaauaL La Chlosi Ailbau-2S-pal<9 

C O S T U R E R A S 
a mano y máquina y apren* 
diẑ as, se necesitan. _ . 

T T R a B t . , 64 
Falta eprenent de 15 anvs, que vlsqul a( 
. o S , Oervnsl. Salmerón, 121, MARACAI 
,i ;—i ~ —• ' ' • ' • ""lÉf 
Falta un aprendiz con buenas referencia* »M 

nando enseguida. Plaza S. Pedro, 3 b ^ i ' j J - ' 
i mi 

nandoc 

Iucliacbas de 15 á 18 aflos. Vllellt 
Pedro, 25. 

AltS 8*3 

Sastrería: se necesita una oficiala. RlersÁH'.' 
mi mero 10, a, ' , 1.^ h -

Zapatero: faltan oficíales para hacer 
Calle de Meer, 25. tienda, BarcelonetO; > 

Sastre: se necesitan oficialas sastresas >' ' f j 
, i \ u Salmerón, 105, l .", 2.', Orada . r l 

Faltnn chicos de I I a 15 
ro44, 1.", I . " ; de 8 a 15, 

15" anos. Carmen.' núij»" 

Caías de cartón an oficial^ 
Arlbau, 55. 

12 a 
Ciarla, 89, 5.", 2.* 

1.4 años,, gananil0} Faltan 1 
Plancliadt.--

de seilors. Claris, 58, principal. 
Jlaneliadoraa: faltan medio oficialas p í r í ^ 

Encuadernadores r̂aeI1,rIoa?.rendlce,' 
Sastre: Se necesita nn aprendiz sanando ero 

gulda. Dlpatación, 296, entresuelo, 2.» 01 

TallBr de enrrusics en les afueras, por c«?,ri 
141101 vendo barato. Razón: Taller», 85. '•,;»«, 
Toll^rna i comidas en pueblo cerca do 
lúü&lild vendo a prueba, R. Tallers, 25. I- « . 
PlinfPfPlíinPí buena tiendo, frente merep",» 
CBUIBDUlUlJEa urge. v. barato. R.: Tallers í ^ L 
RümflCtiflff^ por 70 duros, sjran pat ioí lay»,J3 | 
UBISDOIIUlbO ro,e8 ganga. R,: Tallers, 85, !• ^ 
Tlanilo de pan muy hermosa. Ensanche, yB11 
llullUd por ICO duros. R.: Tallers, 25. I - > 
IPPhPria ve,lta al día 35 litros, por 100 dofo'g, 
LBbliDÍld prueba. R.: Tallers. 85, 1 . ' ; d e ^ j ^ 1 

Por vender sus muebles ' J^í 
d o á inverosímiles, revolue'01^ 

• ni, 104. 
8. I.nuría, 8 Í i c r 

K 

E l 104 
el comercio do muebles. Hospital, 104. 

Piano manubrio con diez bailes. 
ñeros de punta «Mi Ideal 

•Tbles acreditada. R- lntiepondencls,808, l^'11 -

Ba r b e r o s ^ í ñ d e í í fiarberf¿"eiT¿•"PfieWoN1'*, 
yo. R.: Pepct, l'niiienle, 58, bjJti 1 ler la^^^^,^ 

Ce cende o trnspai.n zapatería Ensanche, r a 
0160duros. Raziin: Vlslnlegre, 18, 5* . L l - f i i a 

vende peluquería a prueba. Razón: Cs1 , 
S j uan Blancas, núm, 66. 
X T o n Á r \ casa torre, de IMÍOS y pl*0!..! 

V e n a O San Gervasio, y tienda de f » J " 
eonlocdón en plaza mercado. Clot. 10, tleno^-
I o r h o r f a céntrica y "acreditada en el !L 
L e c n i s n c l aanche, la vendo por ausenta'T., 
forzosamente. Rambla Cataluña, 84, d i b \ » w > 

Carnicería y comestibles, muy bus»panto,J106*1 
alquiler, vendo. Junqueras, a, 2.°; de 4 s 

T i l T n ¿ L Exposlción oermiñente d" ""4? J £ * l Á X / H l blM moderas de todas cla«<J} 
Predos sin competencia. Ño comprar sin 
t i 101, Hospital, 104, 

http://ua.prQaa.iz


f m m caflaiio ?nr.^ae^iio.o7^rap^ 
Curm»' B5.ve.'íde.en ''uenas condiciones.-Calle -Jj ' jnien.ju.^nda. v3 
*\u3!í: Motilarlo y utensilios para montar Bar 
Razrtn v-.!'edar íPiT Poc^ í l i e r o , aprovecharse. 
I ^ z o n ^ i t ü i a . 5,2.«. I . " De 7 a 9. v 

'ende por aauntoa de ramilla, son completa' 
Vsinl J , " * ^ yeleflantes. Sedan a mitad de su 
No «« Her.0.na' 55' 1).ral- (cerco Diputaciúnj.Notai 
^ " í s d m l t e n prenderos. vO 
'VJ?,u,?r'>' bien snnado.'añtliluB y céntricaTpor 
--Jg^yarseae vende. Carmen.J 1, portería, y 

E l m e j o r t a x o - P u r g a n í e , 
j aePnratlvo y antlsóptleo 
¡ Lastro-Intestinal 

es el 

Curaolóu 
del E z t r o ñ l -

mlonto, Fiebrea Oka-
trloaa, T i f a s , Qrippe, I 

S a r a m p i ó n , eto., oto. Es la saN 
vaclón de los niños, previene y cura 

la mayor parte de sus dolencias.—Venta | 
_»n toda» las F a r m a c i a s y Drorner ias . 

G r r a m o f o n o s y D i s c o s 
• '"¡nonso surtido en discos Odcón, Fonotipla y 

•i"n,lbo'Pidan «La nenerala-, «Mujer modernas 
•l Meller cuplets. Arrcülnmos a la perfección 

Aen el mismo oía toda clase de arramofonos. 
. .^awojo gratis. A. Perls, calle Santa Ana. 21.10 
L n r n c Vendo 2 iovencllos, miui UablndoreiT, 
. w i u » ¡¿ansa. Buenavlsia, üe.^-a»; l ü u 1. i 
E l 1 0 4 ? <'r'," ,''x¡l0' Mesan mdrjnoí re-
ir, 7. • ' ' w ^ dondas y cuadradns, precios 
.•''ÍUldación. Hospital. 104. _ O 
nomesiiblea vendo por retirarme, el melor puhlo 
• l ' , t .Barcelor«, como es ursenic se da muy bara-
^IRM*": Valllran». M , I.», San Per vas lo. 5 

"Utlie» y He
rramientas 
do precisión 

m m m LBYHET. Pasaje inanoz, i, prai. 
C ^ r a m o f ó n r ^ i ^ o f 8 , ^ ^ 
•"•entarte. Gerona, 1)4. tienda; de 12 a 5. r l 

Máquinas 

G r a m o f ó n auperlor, vendo, con discos, 
baratísimo; urjíe por ausentar

í a ^ A n ^ n l o ^ ^ . ^ ^ ^ 2 ; ^ d e I 2 j B ^ S . r l 
carnicer ía buen punto, muv acreditada, por 
C^yntos lamilla se vende. Carmen, 41, port.* v 

p C r J L 1 S G r A . 
. "r no poderla rcgenlar verd» tienda comesti-
¡.|'C8''•squina. 2 puerta», 6 duros aloniler, 250 du-
r l i ^euuro ¡junarse la Vldu, trat ) directo. Razón 
^onilcs, 71 (Pueblo^Seco). Horus de 8 aJ4 . _v4 t i ifl¿ Oarantizn todos mis muebles. Acepta 
j j . . " Y " pedidos para fuera. Hospital, 104. 

^Wclcleta Insíesa. 2'lreno»', se vende barata, l'u-
" l e o Qracla, 128, Ucada. 

3 1 
Tnrlnurfa f carnicería acreditada, precisa ven-
lUblUOIId der, es sansa. R. Riera Alta, 8, 1.* 
f.ati muy concurrido da 5 duros diarlos, se ven-
uaiC de a prueba. Razón: Riera Alta, 8, I . " 
I Pl*fl*rla V mesa pan acreditada, con buena ha-
LCbUCIId biiación, se vende. R. Riera Alta. 8, l.» 
DJCPÍ o l o i l a tienda céntrica, se v. por 125 ds., 
rOOld OdldUd es ¿anM. R. Riera Alta, 8. 
RnllllPrÍQ y comidas, caja 100 pesetas diartas, 
DUIIIIGf 13 se v. a prueba. R. Riera Alta. 6 ,1 .* , 
TlPflrfa dc comestibles, se vende por 125 d , caja 
IICI|lid a dg. día, alq. 7 ds. R. Riera Alta, 8, 1.* 

Se vende por la nuind de su valor una máqui
na DUli l .E de imprimir, marca francesa, plato 
í l r ^ L ^ Ü - L T ' l í í * 8 ! 8 ' í-ei'-yoLa4: í2— 
5e traspasa piso principal, con estanterías,mos

tradores, escritorios, etc.. etc., sito en la Ron
da San Pedro, 34, entro Urquinaona y Brucli. 
O e J J a 1 y de 0 a 8. 0 
fípamntAn voz inmensa, clarísima, «mu 
w a n l P l P n ganga. Gerona. 8B, taberna.Ig 

5 e ü e n d e I m p r e n t a S C s ^ d í t a d a l w2ñ 
situada. Razón: S. Prenafeta, vertrallans, o. 12 
T T ' l t 0 ¿ L 1-iquida Infinidad de mesas, sl-
•Ĵ A |inai mecedoras de resilla y va
rios muebles, precios da fábrica. Hospital, 104. 

G r a m o í ó n c°8 i ' i 400. ''t''-8've."~o n. c"?f quier precio. A£al£o122,_peluq/0 
de ocasión, buena marca cuerdas cruza
das. Paseo S. Juan, 20,1.", I . * . c Caspe. 

O C A S I O N -
jj Se vende por motivos de salud horno de 
r cocer pan y pastelería muy acreditada y con 
í buena parroquia, situada en uno de los meio-
i res sitios de la Izquierda del Ensanche. Ra- . 
í zón: Pelayo, 50, muebles. 10 I 

llliínninor ••oser desde peaetns, i'arantldH, 
UlaQUIltd!) reparaciones. 10. Tallers, ojo. 19. 0 

S í 

L a l e j í a M u n d i a l -
Lava sin trabajo ni jabón, evita gestos, lavado 

y Invundera; no quema. Menduábal, 14. _ 0 

S^iTvenden 2 cortadores. — Razón: Arco de la 
Perdiz, P. I * _ l 

jlqulna de cinematógrafo, se vende barata, 
''trato directo. Calle Llauder, 4,_8.*^2.* 5 

Vendo taberna con cofé, barato, punto de pri
mera. R.: Rbla. Plores, 32, mesa^lo relrescos.4 

i C ñ g m n f A n ""'y Potente, con discos?vendo 
U I a l U U l U U muy barato. Asalto, 84, tienda. 1 

londa con habitación, se vendo 120 duros p&r 
no poderla Btendor, alquiler 5u pesetas, dos 

puertas, hace esquina Travesera y Qiievedo, 57. 
Trato directo; de 7_a 10 noche, GRACIA. I 

P I A N O S D E O C A S I O N i 
Marcas Ortiz v Cussó, Robert. Maurell. Chas-
saigne. Bolsselot y otros, procedentes de alquile
res, cambi'-s, retirados por falta de pago, etc. L a 
mayoría pueden garantizarse do t'.do derecho. 

l< AMALL&RAS. UI. PRINCIPAL. rO 

M U E B L E S A P L A Z O S 
LAMPARAS, etc. 

S I L L E R I A S 
Calle Snn Pablo, 64. 

E c . - m r i c a S E T R A S P A S A géneros 
ó sin ellos, tienda de varios artículos. Razdn de 
6 4 8. calle Cortea, 680.1.*, 2.* 0 



•momi «onsnd fl'a .colld nía nbul* e ionsp 

I S O M B H B R O S I 
de Invierno. Qran novedad, mitad da preals qaa 
en todos partea. — Fantasía» de pluma inmenso 
Mirildo. Liquldaoldn, Riera Alta, 10, tif da. I 

B I L L A R D E P A L O S 
con todos aus accesorio», en muybiten e«ta<!o. se 
dsr* barato. Pallo. 78. Hostafranchs. 4 

Se venda un luefio completo de muebles nogal 
para comador. Ratón: Cortés , 6^7. b»|o«- S 

Por reforma maquinarla se venden en buen esta
do castro dechlnadoras, cuatro rodatortns, do» 

muela» con aus grúas, una puriflcadorn de sáma
las y una turbina de 40 H. P., marca Planas. Ra
ían. Corretero Vich. í), almacén, Manreaa, t̂ O 
' /^ A Q A C en esta ciudad con censos, hí-
\ J í \ { D i \ & goteen», carta» de Crada y to
da c íate do gravámene». Venta rápida. .1. Válela 
daArqner. «bogado. Au»ia» March, 53, princi-
paJ, teléfono^ljOM. t- • S 
15?! 1 fStdL Dormitorios, comedores, sllle-
* • * ri0Sl (oda clase de muebles. Pre
cio» alq competencia. Hospital, 104. 
'Dá s i n r - \ cuerna» cruzadas, muy buenas 
J r i a n O 8e vende barato. Tigre, 85, S.», 9.' 
eaquln» Ronda S. Antonio, 0 

flihniae Papeleta» de empello, brillantes, 
n i l i a j c a e perlas, esmeraldas.oro, plata,pla
tino y dentaduras. Unica casa ana puede pagar 
más altos precio» qne otras, Zurbano, 8 (entre 
Plaza Real v Escudillers). ^»n^nw 'U^S 
I A m n r n or<,• P'"'». Platino y dentadura». 
S m n P ' O tJnlóii-lg-tlenda.prdximoRamblaO 

Secnmpian mnen.ea de todas LI»S«4, pianos, 
colchones, cajas de hierro, damaacoa. alfom

bras ypisos enter s, Calle Archa, 10, final de la 
Plaia Santa Ana, Hotel de Ventas y Compra», 

NADIE P A G A M A S 
brillantes, diamantea, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentadura». Carmen, SSJoyerlB. 

' Alhajas y Papeletas 
Brillante», Perla», Esmeraid»». Oro, Plata, Pía» 
tino y Dentaduras. Nadie puede pacar masque 
íata . San-Pablo, 1, ida, cerca deja Rambla. 

Be compran muebles, piano», cala» caudales y 
pliaa enteros. Bnqueri». 47. B 

DINERO S O B R E 
o " y V H. SA. & 

Un retirar dsré'de 1,000 o 60,000 duro», absolu
ta reserva, módico interés; también compraré 
lotea de In pDrtancla, Escribir bajo sobre J . B,, 
Kurbano, 5. I 

Case moderna desea enb,* o Sr». todo estar, 
precio módjoo._yillarroal, lü^princlpal, 3 ^ t_ 

C a l a balcón, an; y gas par» 9, con o sin asl«t,*, 
•«'lo ds., y cuarto U . DiputacWn, 183. I A a.* i l 

Pelayo, 40, 9.°. 8,' Hermosa.) hobitiiclones para 
caballeras o matrimonio». Servicio eameradn. 

Carnbiu da dlieflo. f 3 
c e desea un ctb»i l»ro a todo «star, — Calle da 
w!Ca3apeV4».- -W,4 'v i . » - —•• - " - » » 4 

Carman, 86. 2.". desea acaballero» a todo estnr, 
12 duros mes cou desayuno, con bslcón calle. 

-sllrt»!! snaud Jisbes ,eIo» ' ' 'dro*^ 
t r a í » p e d e » 80 peseta» roes, boeat» h«bltj 
**nes, trato eamerado. Barbará, Ifl, 3. . 1. 

F»mlHa castellana desea I o 8 eabailaros, f?S 
o »ln o aólo R comer. Villarroei. 21. 5A_¿_J5 

P P N <> I O N A todo estar, cón deis?"' 
r b H 9 I U 1 1 „„ 45 peseta» mes. B 0 * 
g u a r í a . , a l , p r í n o i p a l i _ _ J í 

Sala con o sin aslstencl». precio moderado, ÍCJL 
mersolo. Valencia, 348. pral., esq.» Balme^üJ 

Sra. detefl dnlco huésped o cede habitad*11'í!J 
dependiente. Rambla Sta. Mónica, 16, portefiS 

Se desean do» señoritas a todo estar o solo P*'4 
comer, Xuclá, 6, I ,»,».» • 

Casa parficuiBr dedean l o 2 per«on»» » " ^ i " 
estar, on punto céntrico. R,: Feriandlno. «"¡C 

tía /I , • tle',du. 
»ola, de»e« »eflor de. ¿ów^SS 
dnic.) huésped, o cede habitación 

Independiente. Rambla del Conlro, 17, 3.a, 1. IU. 
Yiufla joven 

Familia castellana cede hermosa habitadlo 
con o sin. Arlbou, i i , 8.°, 2.* — — - f 

Bruch, 49, S 8.», casa part. Üablt, balcón cali* 
para 1 o 2 caballeroa o matrtw, con ñW^'J/S 

Casa particular ^enea caballero con o «in- Y¡K 
leticia, 28H, 9.', 2,', no hay pral, cere. Baimg»^ 

C"osa particular desea L o 2 caballero» a toda 
_ asistencia. R. paseo Aduoiia, 61. peln^uerlOig; 

Casa de familia: se desea i o 2 caballeros. Ta 
llera, G«, 2,°, 2.* l l — . 3 

Crtají'. y viudas sola» desean iñ íco huésped oJeh 
•íd'!!! ynbl lele indepte. R. gratis, Arólas. a^W^S 

Onsapaniculiardes'en'l o «cabal leros a t o ^ 
e»tar o »¿ | e comer, trato fam Tallera.73^,ajj: 

Eedudda faniiiia cede boiiits» iiabllacionescaj 
o »|ii. So dMoan referencias. Xucia-2>y2¿_t 

fíL-retlFÍa Razón de las melares casa» P'r'>. 
S J T l a V l K t huéspede». Xucl í , 6, Klo»oo U*. 
per»nto. De 10 a 13 y da 5 n 7, < 

P'"alay»,54, 1.*, r ^ o a s r w ' t l e ú T ^ ' B a í n a p i f ! 
9 o 8 caballero» con asist,', precio mó<llco^¿ 

HuéapBdas'a todo esftr, ÁÓ pta». rae», 9 sem» 
nale» 15 pta». Plaza Medlnaceli, 2, 1.* 0 

Fabrica para alquilar con i cuadra» con bnenjjf 
luce» y máqulnn de vapor cerca del patooo»' 

San Juan. Razón: RIpolU 30. m a i b h » i - ^ •- **> ^ 

P1HM05 HUEVOS DE HIíOUIliBR 
Deade DIEZ pesetas inensunle». 

P i í c ñ n e superiores desde B 4 , w p e » » » » 
jricUJ.U¡3 mea. Hriich.jiumero 78. cntresue l»^ 

Halillación amueblada para alquilar con der* 
cho o cocina. R. Zurbano, 3. 

hnettO' 

H p n t h d ó n , |8a 

En «|nu.. . 
próximo a Barcelona, Robador. 51, tienda 

rabltarlón a matrimonio o caballero solo. 
B.», 3.» 

Gran lujo y comodidau 
Espléndidaa y hermosas habitacloneü con vlst»! 
a la Rambla- Eacudlllers. 5. 7 y 9. 3,*. 2.' 

V iuda tomar* único huásped y cede habU-50', k 
Independiente, R, Xucld, ! _ 9 , » M £ d n d ^ í t l l J : 

5a alquila habltación'con balcón i IB~Rao6I•l 
Llano Boquería, 3, 3,», l.» t 



"cilí1 ? a ? b I • • Sra- sola, cederé buena htblta-
5c''Wen"eef e,Ul'8nt0 " Caba"*,'C467( virle''10• 
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| cí?£ei5?¡a bontfa.para despacho y dormitorio 
ggf t l t t l i t , qaL^ R; Mallorca, 245. leonería.t 

^cnif^'3."'111"0''1 habitación data y ventilada, 
g 3 ^ £ i » l n J n u e 6 l c a 1 £ £ a b a l l . • R.:J,urbano. 8. t 
' O t f e ñ l f t í t l l í t r «spac'oao locsl para SÓ-
»alrr,n • ^ cieJad, con escenario y 
tlj. Jf f" In» tardea. de ílfaa leativna y en vlji-
•.•OR en buenas condiciones. Mercaders, 
jj^io^prlnclpal. t 

•Sm** con"a' ofrece linhlloclón Indenendienté a persona 
Quintada, ^B. 1.*; casa 

"f lOÍ/ f ir f ftlí mi" buena para despacho o dor^ 
Wnri,,0i o . "''torio, se cede. Cortes, 57B, 
T ^ f P " ! , 2.». muy cerca Universidad. t 6 

Seflnra viuda sin hilos, o n buenos informe?, se 
ofrece part servir a señor o señora sola. Ra

zón: Rambla Calalufla, 44, porterf». 

Faltan y se colocan cocineras, camareros, cria 
dna y nlílarns. Rda. S. Antonio, 83, E l Modfl.i. 

Faltan tros anuís secas o niñeras, coclneraa. ca* 
mareras y crlndss p." lodo, no pagan. Plaza 

Nueva, nilmero 18, I . * o 9 

Faltan cocinera, camarera, nlflera f criadaa 
para todo. Plaza San Cristóbal, 20, Grade. 5 

'WnfV,-n <,e 18 "flos con buenas referencias so 
/•"Ir í-.cRcomo "'"«Jo en casa particular. E s c r r 
hgÜSLPiLuvio , 88». a i 
Wri9.(53<! Os coloco en el día y en buenaa ca* 
Ainr.Ji- * 8',,' con buenos aueldoa. — Centro 
•"uerlcano, calle Santa Ana, 0. o 5 

"p tÁyAiAek Perro blanco con órelas co-
v ' * , * * ' ^ c * lorcaneln y afeitado el hoclc . 

y las cuatro patitas desde las alete de la tsrd. 
por los nlreaedores del pasea de la Indusirli 
«tiende por .Nllo». Se flratificard en la cnlle de 
Muntanei, número 45, 1,*, | .* o 3 

Ayer se extravió un dlle dn reloj yuna arjolla 
cornat» entrc'Cnnde Asslto, rambla Centro y 

plaza Real. So uratificará su devolución: Valen
cia. 242, principal, chaflán lialmes. 08 

Perrita: Se extravió ayer tnrde'jna pequefl«, pe' 
lo aria. Se srctiflcaré devoluc : Unióii-4-3*-2'o 

Se perdió perro pequeño, nesro. p e c i ^ b i a ñ e o , 
(iratlficará dev.i Salmerón, horno casa Riera. 

SermcioísteiPáto ? íslsíónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrldi provincias y extranjero. 

Combinación.,—Los represeníaníes americanos. 
Madrid, 9 Octubre (2 tarde). 

. Esta mañai a, al despachar con el rey, ha sometido <• I señor Canalejas a la firma 
los decretos relativos a la anunciada combinación do gobernadores. 

Se nombra gobernador de Barcelona al actual de Sevilla, señor Sánchez Anido, 
' de Sevilla al de Badajoz, señor Cabrerizo. • ; • 
• ''ara el de Avila, que queda vacente por renuncia del señor Mora García, se nom-
Wa al diputado a C ortes señor Pedrezuelo. 

. E l presidente, al dar cuenta a los periodistas de esta firma, ha dedicado grandes 
l'Oüios a los sobernadorea comprendiJos en la combinación y singularmente al señor 
^anchez Anido, de quien ha liedlo un ligero esbozo Hoüraflco, recordando que cuan-
.ao dejó el Qobiorno civil do Granada muchos elementos influyentes do esta población 
^ 'elegrafiaron expresando el 3eritimi>nto con que veían la marcha del señor Sánchez 
^hido. También ha sido alcalde de Corulla. 
• E l señor Sánchez Anido es galle o, joven e inteligente y espera el señor Cnnale-

«jue desempeñará con gran acierto el Uoblerno de Barcelona. 
En estos momentos el presidente del C v aeio se halla atareadislmo preparando la 

peursión a Toledo en honor de los repre e'tintes de las misiones araericanaa qua 
''ndrá lu"ar el viernes y concurrirán a ella cien personas. Saldrán de Madrid a las 
"J'pve de la mañana v regresarán a última hora de la tarde. Los excursionistas almor-
.-0rán en el patio de San Juan de los Reyes y antes y después del almuerzo visitarán 
03 más importantes monumentos de la Imperial ciudad. 
. E l domingo, a las seis de la tardo, habrrt un té en el domicilio de la Unión Ibero-
^•"«rlcana en honor de loa americanos. 
d La excursión a Aranjuez no tendrá carácter oficUJ y se limitará • «aladar a loa ar* 
" a l i ñ o s la infanta babel.-
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L a labor parlamentaria; 

Eladria ,o Octubre (4 tardoV 
E l ssltor Canalejas, dando un suspiro muy grande, ha dicho: 
— Y el lunes a las Cortes. Y habrá labor larga—ha añadido, después de ono P8° 

sa, enumerando los muchos [y conocidos proyectos que el Gobierno prepara—, ere" 
<ine no se podrá decir que no hay materia parlamentaria: proyectos de ferrocarril*»' 
ley de Asociaciones, presupiiesíosj proyectos do Hacienda, etc., ele. Seguramente » 
vamos a tener bastante labor ni final del quinto afío. 

Asf ha terminado sus manifestaciones ei presidente del Consejo. 

El asunto ferroviario.—El maíz.—El señor Alba. 
Continúan recibiéndote en el ministerio de Fomento notldns del esta lo del roo*'* 

miento ferroviario, reinando completa normalidad, incluso en la línea Central de Arnaon* 
En Almería contini'ia ol conflicto ya conocido, pues los obn-ro* piden la formaciw 

de un escalafón y que se reintegre en su? puestos a los huelguistas. La Compaftí* e^ 
tudia la manera de solucionar todo ello. 

De la estadística formada por la Dirección dcneral de Adrlcnltura sobro la recolec 
ción de cereales resulta que la cosecha de maíz se ha perdido en su casi totalidad. 

E l ministro de Fomento est idia el modo de allegar recursos a las reglones perju1" 
cadas donde esta producción constituye su mayor riqueza. 

Ha visitado esta maflana al seflor Alba nna numerosa Comisión de maestros de W° 
drid para pedirle que se cumpln el real decreto de 15 de Febrero, en el que se lncluyi!n 
(¡uince Individuos de la tercera catelorín. . 

E l ministro de Instrucción pública ha contestado a sus visitantes que por ser cg"; 
una cuestión muy delicada hn de estudiar su resolución con gran detenimiento para re 
solver en justicia. - . -

También le ha visitado nna Comisión de peritos industriales para pedirle que se nw 
difique la legislación y se les reconozcan los derechos a que son acreedores. 

E l ministro se ha mostrado dispuesto a acceder a tales deseos. 
E l señor Alba lia desmentido que tuviera proyectado por ahora viaje alguno a Zara* 

goza, y menos a las fiestas, o pesar de las reiteradas invitaciones que ha recibido o6 
varios centros de cultura. Este viaje lo realizara in.is adelante. 

Subastase—La conjunción,—Conferencias. —Obsequios. 
Madrid. 9 Octubre (5 tardoW 

Se ha celebrado en el ministerio de Fomento la subasta de los dos trozos de ferrf^ 
carril que faltan por construir de la línea de Rlpoll a Puigcerdá. Al primer trozo 8 
presentaron siete pliegos y al segundo cuatro. Se ha adjudicado a don Francisco 0a 
rrldo, marqués de Valencia, que ha hecho una rebaja en la tasa de más de 141.000 pe' 

También se ha celebrado la subasta del ramal férreo de Medina de RIoseco a P8'. 
lanqufn, siendo rematante la Compañía del ferrocarril de Castilla, constructora d»' 
trozo de Falencia a Villalón, adjudicada por la lasa. 

E l día 14, a las once de la mañana, se reuniré en el Congreso la minoría de la 
junción republicano-socialista. 

E l presidente del Consejo ha conferenciado con el ministro de España en Lisboa-
marqués de Villalobar. . 

La presidencia del Senado obsequiará mañana con un té a las Comisiones amen' 
canas. 

La Cámara de Comercio las ofrecerá un champaña de honor. 

Los ferroolarlos andaluces.—Agregados a oriente. 
madria. 9 Octubre (6 tarda). 

E l ministro de la Qobernacldn ha manllestado que el gobernador de Granada h9 r* 
dbido un oficio de loe ferroviarios andaluces notiiicAndole la vuel a al trabajo. . 

En la Compañía del Sur se realiza el servicio de trenes correos con el auxilio dj! 
los maquinistas y fogoneros de la Compañía Azucarera y de la Junta de Obra» Aei 
puerto de Motril. 

La Junta directiva de los ferroviarios ha enviado emliarlo» a distinto» punto» acoo 
sajando peí»i»tlr en la huelga, pues temen el fracaso por la vuelta al trabajo dt alguno* 
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fn Comoacresados milltores a los Ejércitos de los Estados baJMnlco». con tnotl^ 
Aflicto armado <iue slli ha surgido, salieron anoche el pandan te don Emilio ' rqu , -
í* Para Servio; el capitán don Manuel Pereira para BulíJarta; el . f f i f f f f f l *g 
fem"ÍQ r-iqueras uara Grecia, y el capiián d«n Emilio Toro para Montenearo, todos da 
«lado Mayor. 

Rectificaciones. 
Madrid, 9 Octubre( 9 noche), 

ta Gacela publica la siguiente di'ipoíición do la Dirección S e n e r n ' P ^ f " , 6 " * 
,eftanza, a ln que ya noahemw ref rido al dar el sumario.de este Pe"ód'co, ''a.,ado 
to't* cumplimiento del último párrafo de la convocatoria del conc'-rso «Je H ™ * a ° 

"o provisldn de escuelas nacionales de primera «naeñanza. pub Icada en la evace 
ó ^ e l i d e Septiembre próximo pasado, las Juntas provinciales han reunido datos 
^JU»rec»' ' icacione8 que en la mUma procede introducir para »ubBa.nf.nf ^ ' fes .p ' 
raidos y excluir las plazas provistas V fuera de concurso, alilunaa do f c u a l " n0 
íl^onjentcnccs <lliMlnuJas. Hor virtnd de estos datos se introducen en la conVocato 

'Referida las si luientes modificaciones: 
tsc -Se elimina una de las escuelas do 

sufrió la 
que hacer 

fiarr ?UeliJ3 d,: uinos.-Rectorado de L'arcelona.-S 
Mita o ? ' Proceilente del desdoble escolar; ŝ : a^reflan una de Badalona y una de 
LlerT ¿rarrasicma). advirtiendo que donde dice Llars, Tuyer y Juca quiera («ícir 

»• tsuger e Inca, respectivamente, 
lonn'•cuelai do niflas. Rectorado de Barcelona.—So agregan uno escuela de Ba»ce-
anpi.', Procedénle del desdoble, v una plaza da maestra de sección de las graduadas 
dico V la.Kor",al V se segrega la de Artesa de Seijre íLérida), advirtiendo que donde 

Ln líi""" ^ 1 a,nP0 debe dpclr Santany y Camps, respectivamente. 
ka nnf , cc'(in ^eneral ha dispuesto que se entienda modificada la convocatoria con 
yas J l 5-0-res rec,'f!cac¡ones, pudiendo los aspirantes que hayan solicitado plaza cu-
cUedn0n ,'ones so alteren renunciarla, dándoles un plazo de veinte días para que 

uan solicilar en forma reglamentaria las vacsnles agregadas.» 
. La Rosario Pino.—Explicación de un accldenfe-

Ig aví actriz Rosario Pino trnbajaní en los comienzos del próximo aflo en el teatro de 
^arió en , 'urií1' estrenando una obra que escribe expresamente para ella Rubén 
^Idnl* j ' n Je r exPlica asi el accidente que sufrió anoche. E l salto en que 
iin„ ñ10 da siempre de la escena a i;n palco de U izquierda del actor y tiene £ 
(lia. "e'<ión con el brazo derecho, que.es donde tiene més fuerza. Asi lo hizo el primer 
djfj v?1-0 los abonirfns de dicho palco se opusieron a que lo repitiera, y entonces se 
bmj»^ al lado opuesto, le flaqueó el brazo izquierdo ydió con su cuerpo sobre una 

^ esto se debe el accidente, 

Alcalde disguslado.—lín destino.-Los cereales espnñoles. 
t S e dice que el alcalde de Madrid, seilor Ruiz Jiménez, ha presentado la dimisión 
el d'a escasa atención que ha prestado el Ciobierno a algunos de sus proyectos, como 
i|e e aprov. charoiento de las eauns regidnarias, la municipalización del abastecimiento 
,aiciane8' 'a co"ccsil3n de una subvención por capitalidad y otros de menor impor-

h é r i ^ ''a f 'i 'n'a^ uri decreto de G ü e r a promoviendo al empleo de interventor del 
<; «•"•to al interventor de distrito don Luis bánchez Rodríguez y destinándolo a la 

ge2Mn íCataluña. 
k(Cl'n el ministerio de Hacienda se están estudiando con detenimiento los datos que ha 
•le ¿2 P álleos el de I omento sobre la producción de cereales españoles en IÍÍ12. a fin 
k j , stablecer comparaciones con la de años anteriores, Kste estudio tiene relación con 

probable importación de trigos coa los respectivos derechos aduaneros. 

Ppovecíos.—Presupuesto de Ilquidacíón.-Preparando un té. 
tr(fc['Closamente se dice qu» n una de las primeras sesiones del Congresi so leerá" 
í o i ^ t o s solicitando la en. n de varios créditos extraordinarios. Estos créditos 
b|¿ "'eren a eintidndes que • • no se conocen. No sería extraño que se leyese tam 

t^.n proyecto de carácter acincela'lo, 
oresupuesto de liquidación, que se leerá en las Cortes en una de las sesiones 
ítas a su apertur^Ju^ijjgrjj^íygjgado por el Consejo de ministros, ante el qug 
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expuso el eeñor Novarrorreverter «u compiafo desarrollo, Comprenderá todos l^í*. , , 
to« ejecutadoB y los compro:netido8 por leyes hasta olí.''de Enero da 1914. S"»" 
pare:e, este presupuesto Ileaa a una suma que so opro Ima a 300 millones de P6'*.1?.^» 

En el Senado te ultiman Tos detalles de decorado para el té con que la alta ̂ f ^ A g 
obsequiará maflana a las misiones americanas que han Venido a EspaHa con motivo* 
las fiestas del centenario de las Cortes de Cádiz. . a 

La Comisión de sJobierno interior ha Invitado a todos los senadores y diputado" 
gran número de personalidades, calculándose en más de dos mil los asistentes al BC 

Los pasillos de la alta Cám ira ofrecen por su adorno artístico un soberbio a,Peiol, 
En las aecclones se han colocado gr-in número de mesas para servir a los Invitao0 

Zaragozanas. - De Castellón. - Los Consumos- ¿ 
Zaragos!».—Se ha reunido la Cámara dff f "omerclo, ucordando recoáer w^'^fuin 

tes para Informar cuando se trate de lejlslar sobre los servidos ferroviarios. 1 "m^jg 
ha acordado adherirse al proyecto de celebrar una Asamblea de Cámaras de Comer 
y estudiar el proyecto de establecimiento de un Museo Coraercinl Español. jfl 

Se ha telegrafiado el seflor Canalejas rogándole que antes de l stlslar en maten» 
ferrocerriles se olja a las entidades eccnómicas, M 

Oaa te l lón . -Fara ultimar detalles fo^re el e rprístlto concertado' por el AJ"ln,' 
'miento se encuentra aquf un representante du la Banca Arnúa de Barcelnjia. , u 

Los concejales trabajan con mucho entusiasmo para lograr la transfermacion ao 

P ' ^ n Benlcarló se ha proJuddo un n-o imlento de opinión para pedir a la Comp*"" 
del Norte que traslade el depósito de máquinas existente en Tortosa. p. 

P a m a . - E n breve ae celebrará una Aaamblea de Ayuntamlentoa para a i í O ^ j j 
exposición que se dirigirá al Gobierno ensdpli a de que los pueblos de esta Pr<"2 
«e beneficien con la supresión do los Consumos, que hoy gozan sólo las capitale» y 
blaciones de Importancia. 

Conflicto que subsiste.—Enfermedad contagiosa-
Almería.—El conflicto ferroviario del Sur sigue en Igual estado. A Pes^J5" ¡S' 

el gobernador no cesa de celebrar conferencias con los huelguistas y con la Coi»)" 
fila, no consigue hallar una fórmula de avenencia. 

Los asociados han celebrado una Junta general para dar cuenta de un telegr»' 
del Jefe del Gobierno. S i éste contesta dando la seguridad de que serán repuesto* 1 
huelguistas en sus anciguos cargos, reanudarán el trabajo; sin esta condición, no. . j 

En la estación del Sur de Granada se han presentado y han sido admitidos P*?|aM 
Empresa los maquinistas y fogoneros. Aquí también han solicitado volver al trtP" 
varios huelguistas. . i*, 

En el Gooierno militar se han alistado 70 ferroviarios reaervlstaa. Después de wLf 
seles el Código de Juaticia militar y colocádoselea el braeal rojo, fueron a pre918' 
servicio. <0 

Tenerife.—Ha llegado el vapor Wasgenvold procedente de Veracruz. TRFL„(M 
tripulantes atacados de enfermedad contagiosa. En el puerto ha fallecido un segun 
oficial. - • tt< 

Las autoridades y la Junta de Sanidad han negado la exhumación en este cemVi¡S 
rio y despachado el buque para el lazareto de Vigo, sin permitir el desembarco d»"^ 
pasajeros que venían a estas Islas. - ' C - ' H 

L a s Mancomunidades. „ 
Sevi l l a .—El ex director de Administrad n local y diputado a Cortea don Caf'-^ 

Caüal ha emitido BU opinión sobre el proyecto de k-yde Mancomunidades,consIderH'j 
que entraña un pr^i i-ina do ito Interés nacional. Se extraña de que quienes combe*1. 
rón a san ro y tnego el proyecto da Adm oistracUn local defiendan el de Mancoitm .0 
dedes. Eniiende que el pro e to no variará la sustanclalldad de las cosas, continua" 
todo co o hasta ahora. Todo lo que no sea reform r radlcalmenta la organización w 
nidpal. tobusteccr las haciendas locales y vigorizar la vida y ta hacienda provl CIBI 
«era levantar un edificio sin cimientos. Con el proyecto actual, sñh'o unas cuantas Pj . 
vinclas, I a demás arrastrarán vida língtjlda y decadente. Como en la mayoría d»' 
DIpu:adones íolta asunto, colebranin contadas aesionts. La gran Mancomunidad an 
laza 6 ina ei stftor CufluI i)ue apenaa puede reuniríe con cierto carácter de PWN1'¿ja 
cía'.' Aniálucla se alvide en alta y baja: dos núcleos con ;uerte nwtanctolldBdi r 
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Ida matar al y e f ̂ í " » ' ' 1 lVa0„ S u " ^ Pocoa frutos en 

'diíe.entes mares.Sise constituye ' ^ W S ^ locales no r e c i é n antes ^ 
^ncepto dei 8eñor Cañal, a menos f " f ^ X a n ^ 
^Wa y vigor.lo que sólo puede conseguirse reauzanaom del E8tad 
> ImrféndSse'deslinde entre as l'ac.enda^ ^ ^ ' / ¿ ^ r , , ¿„ un P W ? t o n d * S -

pesar de lo o puesto, el f ^ r . ^ ^ f . ^ e ^ n S m celebración de una Asam 
• • Idades, caso de que en la reglón andalu A se iniemt 

Desaliento huelguista. h „ todo des-

r ^ , , , ^ . , e n t e r é . n , » ^ c . » o b r e , » , c .os « ^ . . r o . « 
Empresa. 
. i-as últimas noticias afirman que mañana se solucionará el conflicto, añadiendo q ie 
'" Compañía no admitirá a los más significados huelguistas, conservando en su lugar 

'Q8 esquiroles que tomó a su servicio. , ' 
i E l ferroviario Medina f u é desde aquí a Granada en el correo para aconseiar a ios 
?uelauistas que persistan en el paro. E l factor Vieto recorre la linea para not ficar a 
!°s ferroviarios que sin la deposición de los esquiroles no se solucionaré la hueliia. 
J/a Mesado a Granada el maquinista Puertas para organizar el servicio de mercancía» 

unión de otros dos qne fueron del puerto de Motril. • r -m* ^-r 
^ Banco del Río de la Piala.-El señor tabra.-Huelga solucionada. 

B l l b a o . - L a Cámara de Comercio ha publicado en la Prensa local un extenso es
t i l o que eleva ri ministro de Hacienda pidiendo que se Impongan ciertas trabas a la 
•"cursal del Banco Español del Rio de la l'lata en esta provinel». Banco al que acusa 
^ querer llevarse a América los capitales españoles, en periuiclo de nuestra nación, 
p U Cámara Mercantil bilbaína solicita el apoyo colectivo de todas las Cámaras de 
CsPnña en dicha cuestión. v» »f_..i» 
d Por su parte la sucursal del Banco Español del Rio de la Plata publica un articulo 
^•endiéndose de la imputación que se le hace. „ . . . , J „ . . „ „ J — ^ A I A * 

OAdI?, -Ha salido para Me.lrld el señor Labra. Se le ha dispensado una despedida 
^tusiasta. Antes conferenció con el obispo para tratar de convertir en Panteón Na-
Clonal de Hombres ilustres de la guerra de la Independencia el Oratorio. 

Los republicanos so muestran satisfechísimos de la conferencia con que ayer Inau-
"Tó el señor Labra el Círculo de instrucción Popular. . , u 
. S o v i i u . - E l gobernador ha recibido noticias oficiales déla solución de la Huelga 

Qe Villanueva de las Minas, 
La emigraciórv-Banquete sin etiqueta. 

Madrid, 9 Octubre (12 noche); 
. E l Consejo de Emigración ha relterodo al fiscal las denuncias que se han Presenta-
^ con motivo de la recluta de emigrantes, que estos días toma proporciones alarmantes 

Ilusorias promesa». «, ^ r- . . » 
N Los señores Moróte. Rodríguez Marín, Armiflén, Benlllure, Martin 1 ernández, Bar-
rj" y otros organizan un banquete exento de toda etiqueta en honor de la» misione» 
""ericanas. s 

El Consejo de Estado.--Fallecimiento, 
. Esta mañana se reunió el Conseio de Esta-Io en pUno, que e ;aminó, entre otros, dos 
'''Pedlentes de crédito extraordln irlo para los gastos de movilización y concentración 
i?" ocasión de la hue'.ga ferroviaria. Importa uno de estos créditos 15.3u0,000 peseta» y 
*' otro 1 '.>O0,aX)i en junto im.» de 30.CO0,(P0. 

Ha fallecido el diputado revolucionario Pedro Barrante, 

E l Correo advierte que en la enumeración de proyectos que ha hecho esta mañana 
y «eñor Canalejas, coincidiendo en la labor del Parlamento, falta el do Mancomunlda-
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«Hite proyecto quedó, al suspenderse las sesiones, aprobado por el Conjreso ? 

pendiente de votación definitiva en esta Cámara. Como «e hicieron entonces c¿bal«' 
políticas sobre esa votación y la ulterior tramitación del proyecto, ha extraflado *• 
omisión que ha hecho de este asunto ei señor Canaleias, porque Implicaría una rectij'j 
ración que pondría de relieve el Incumplimiento de las afinnaciones del preeldente a*| 
Conseio de ministros de que la votación definlt va en el Congreso se verificaría J5 
primer día que se reanudaran las sesiones. S i 03 que se va a abandonar el proyecio 1° 
natural es que se diga francamente. ) ' 

L a Epoca publica un suelto diciendo que es Inexacto que la Diputación provincia' 
de Alicante pidiera por unanimidad el proyecto de Mancomunidades. Se abstuvieron 
dos de los cinco diputados conservadores que asistieron a la sesión, rospondlend» 
—dice—a la actitud que nuestro partido adoptó sobre la Idea de la autorización o8 
Mancomunidades; pero no en esa forma. 
| Dfee L a Tribuna: • 

rA pesar de cu.into el Gobierno ha dicho en contrario, los proyectos que se pr* 
sentarán a IPS Cortes como "promesa hecha a los ferroviarios para so ncionnr la hue'̂  
ga han sido examinados ayer tarde por primera vez en Consejo de ministros. Eltrf l , 
bajo que como suyo presentó ayer a sus compañeros el señor V'iilanueva no respo"' 
de ciertamente a cuantas saposiclonea ae han aventurado en la Prensa estos díns, con 
motivo de la promesa hecha por el seflor Canalejas a los Individuos del Comité ferro 
vlarlo por mediación del seftor Amado El proyecto de q ie se trata es un exceient'-
trabajo en fu conjunto, realizado por un competente funcionarlo del ministerio OH 
Fomento, y secretario particular de un ex ministro conservador; pero que, como deja* 
mos dicho, no está contenido en las concretas o supuestas aspiraciones de los ferro 
viarios.» • , . L¿ 

VA / iar/o í /n /wM/publ ica hoy un articulo de la serie de los de Conversando r-°» 
el seflor Canalejas • en el que estudia el problema social y la política intervención^^ 
que desíe 1902 ha venido desarrollando ei parll 'o liberal y la que después de esa'« 
cha han realizado en el terreno de la Iniciativa social ho.ubrf s como Segaste, Ga<razOi 
Mortt, Rodríguez Pastor y otros rara vigorizar con la saludable disciplina del derecu0 
loa dos grendes sillares de la organlzacirn social llamados trabajo y propiedad. 

En 1902 y en ulteriores propagandas el scHor Canalejas abogó por que seampliaral 
las aplicaciones de la expropiad 5n forzosa, e-ítendlándose a la utilidad sndal, y 
cnerda qi:e el señor Montills, en su dis urso de apertura de tribunales, declaró He* 
gada la l ora de estudiar la reforma de arrendamiento de terrenos Incultos por cau»8 
de utilidad pública. , 

Estima que (o 'o eilo demuestra que en los i'ltlmos diez años ae Incorporaron al paf. 
tidO iil ernl por aus rrohombres las doctrinas mAs a:entuadi8vde ta Intervención d*' 
Estado en la tníusfrla y en la propiedad territorial. . 

Alude al discurso-programa dé Abril de lf)05, que, a su juicio, es el punto de parlm' 
de transformación del programa del partido liberal, y al manifiesto de los ex ntlnlitjjf 
liberales de 1903, que reconoce el más era Ve de los problemas pendientes, el aods1' 
Enumera laJ leyes i;uo iilli:;!aniento ha llevado ai Parlamento-ai partido liberal, recor^ 
dando que todas han encontrado faclll lades pira su aprobación, excepto la del contrai'' 
de trabajo, que se halla detenida en la alta Cimara por la oposldón de liberales y 
conserVigores. Ktbia de la conveniencia de colocar a la agricultura en condición e 
que permitan su transformación, asociundose con la tierra el que la tenga y entre ai lo 
que trabajan. Dice cuc es in-iLpiosable desenvolver el cultivo itHMaivo, poblar o* 
propie1 arios ios campos y colocar a los defensores del traba!o agrícola nacional ¡j 
condicioota de que ss capaciten pare luchar con los importadorva exlrenjeroa. 17810 
se lia olvidado de:de les alturas delPoder y para de í.ostrarlo ahí está lá ley de coló 
ni'.ación interior, • 1 -

l-iablEnc'o de las hueljaa dice que ístaa snn lícitas y a ellas doberf los obreros e.1 
gran pene BI a conquistas pero no se pua IP tolerar la wiolentla ejercida sobra el car' 
tal, pees implica el reemplazo del raimen Jnrldico ion el régimen de la fuerza. Fren', 
a las-coacciones ; el obrero en el orden mor«l claro estA que existen lea dM patrón"' 
pero i ay que espertr que la educe-lóntemple todo esto. Vamos camino de un n"*' . 
d recho sustantivo para proveer mejor n la difícil y compleja interpretación dalo 
tont aios. su novi cián y su rescisión. S i bien las jurisdicciones especiales pueden sU' 
gir pt r 'a si la voluntad de las [ artes, no ca fácil en loa momentos del conflicto h"Pr . i 
visar £8?e «cuerdo y per ello hemos de encaminarnos e rroc-irer quo Ornanos pe"1?' 
Dante: con fuer/a deo ligar cisfodien «1 Interes general yaupitlorde lasocíedaJJ 



^ Por trlbnnales de Indiscutible Imparcialidad se ponga término a los conflictos, cue 
p r.^olivi'ín de las iiuel^as los .Tbitrajes sustituyan con la legalidad a la anarquía. 
£8tima como hurlgas ilícitas las que afectan n alimentación, transportes, alumbrado 
o'nbustible, pues son servicios nacionales y funciones sociales que responden al 
•cepio de funciones públicas y sus obreros son por tanto, funcionarios piibllcos. 

rror^ impone sentar el hecho tanto del patrono como del obrero en los servicios de fe-
in-Hu-U s' ^ nvÍ!18- áas, agu.is y otros similares, no pu liendo equipararse al patrono 
tlir 0 colectivo lúe organiza un capital para una Industria ajena al servicio pú-
pj-p y • toda concesión del Estado, ni el obrero o colectividad obrera que pacta con el 
2enp0n? con 108 Patronos y obreros que ejeicit^n una función administrativa local o ge-

"^ral, pero de carácter público, 
•raw divers0 concepto exige desenvolver los términos de la ley de accidentes del 
I ar ' cuya ai,'1'cac'ón a ln a^rícullura estudia detenidamente el Gobierno; deearro-
visi' par? cnnsl'tuirlo como un gran orginismo nacional, el meritorio instituto de i re-
'••'ales6 intro'Iucir ret0''mas en el enjuiciamiento para solventar los conllictos indus-

desp',0S2a Por el mayor desarrollo de una rápida política sanitaria y expone los buenos 
lo ,i, <'ue Para el10 animan al < obierno, aunque es largo, difícil y costoso, sin oKidar 

'jVe ya han hecho los conservadores. 
80nn one 103 esfuer'03 hechos para llegar al servicio militar obligatorio y dice que 
t|e. '̂'e en la v gente ley de reclutamiento se mantienen las motas para servir menos 
8un i ' 1,8 quedado suprimMa la maldición social de hacer aervir sólo al pobre. Ahora, 
ojgi;116 P T ">eno< tiempo, los ricos est¡'in también obligados a permanecer en fias, y 
8ion r"6 ^a^a di* que, ampliando la guardia civil y constituyendo un núcleo de profe-
lUe n .? vo.'uritari0s. puedan atenderse las necesidades normales de la nación. Anuncia 
el Podrá irse disminuyendo paulalinamente el servicio forzoso a medida que aumente 

limero de voluntí rios, hasta que lleguen a tncontrarse todas las clases sociales en 
una relativa igualdad. 
tenft-e!pect0 u' '"'Puesto de Consumos recuerda lo que contra él dijeron al .nmos do» 

- las perturbaciones y desasosiego local se 
cinco veces por movimientos revoluciona-

1 autoridade8 del liberalismo"espaFol."'*" 
'Siste en los propósitos intervencionistas que siempre animaron al partido libe-
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s 
ton 

(Iej"l8tas y adviene que la mayor parte de las perturbaciones y desasosiego local se 
ri0 ^ron a ese impuesto, que desapareció cinco veces por movimientos revoluciona
bas n . EsPaila- Desde 1812 a 1912, un siglo, ha sido comuatido por las más prestigio

sa!. J tei mina con estas lineas; 
cn SUtnn: pl nnrtlrtn l i h p r n l 

encaii/: icias - u z a la actividad del Listado una obra de reforma social cuyos complementos co-
If^Ponden a la Universidad, a la Iglesia, a la familia y a cuantas Instituciones vigo
ran las energías morales en todas las sociedades cristianas. 

La afición. 
. Sev i l l a En el tren descendente de Mérida venían sin billete los 'aficionados a' 
•r^o Alberto y José Crasella y Mcnuel Rabaza. Al llegar al empalme intimidáronles 
í s empleados a apearse y se negaron, haciéndoles burlas. La guardia civil intervino y 
t'v*r que no obedecían disparó, resultando muerto de un balazo en la espalda Alber-
10 Crasella. 

Servicio especial de la A C J E N G I A . HAV.AS^ 

Sentencia.—El conflicto balkánico. 
E l individuo llamado D'Alba, que el año pasado disparó un tiro de revólver contra 

¿ ^y Víctor Manuel, ha sido condenado n treinta aflos de reclusión, siete de olios de 

b,^ent0- • Par le . 9 (1'27). 
p, ^odos los embajadores de las potencias formularon ayer una representación a la 
to!*r*a con motivo ae la retención por los turcos de buques griegos que transportabaa 
^concias pertenecientes a subditos extranjeros. 
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E l Conselo de nilnlstros otomano ha acordad hoV delar en libertad loa buques n" 

lénlcos detenidos que no sean utllizables para transportes militares. 
Co a» t antlnopla, 0 (1 '38). , 

En una nota o'icíosa que se ! Q publicado se hace constar que la declarad 'n í ' l ' j 
rra hecha por Montenegro es contraria a las disposicionea de la Convencí'n da ^ 
Haya, pueato que dicho país no ha solicitado la mediación ds un tercero antes 
apelar a las armas. 

Ateaa819(2'10). 
Los ministros de Austria y de Rusia enviaron ayer tarde al Gobierno la o"""0'̂ * 

nota en nombre de las potencias. E l ministro de Rusia hizo además una comuaicacl1' | 
verbal concebida en tonos de omlstosa amonestación. 

Belgrado. 9 (3*5). 
E l prealdente del Consejo do Servia, contestando a loa mlnlatros da Roela y, ' 

tria, lia declarado que la guerra turco-montencgrina 1 a decidido la actitud do bervi 
uniendo su acción a los Estado:) b&ltiánicoa por espíritu de solldartdad. ,. 

Por lo tanto, toOo intento cíe intervención por parte de Luropa cerca el Gabin«l 
de Belgrado puede darse por descontado. 

Soña, 9 (4'50). 
E l Consejo de ministros hn examinado la comunicación ayer remitida por 'os " i ' 1 " * 

tros de Rusia y Anstria, a.-ord n "o cambiar Impresiones acerca dicha comunicado 
con los Gabinetes de Belgrado y Atenas antes de tomar determinación alguna. 

Coastantinopla, 9 (G'SS). 
Según Informes de cariclor particular que publican los periódicos, los albanesss! * 

las órdenes de Rha Rey, entraron en Bernna, avanzando enseguida hasta penetrar.6 
territorio montenegrino. — 

Parla, 9 ( I 1 , 2 « . , ' » 
Un despacho de Cellüne dice que el soberano de Montenegro ha dirigido una ••' 'j" 

ción al pueblo exhortándole para prestar ayuda a sus hermanos los servios, que se 
ponen los mayores sacrificios después de haber esperado paclenlemente durante i " * 
choa aflo* la satisfacción de sus legítimas demandas. -

Dice la proclama oue el mundo civilizado e^tá al lado de Servia. Bulgario. QrecH ' 
Montenegro, cuyos pueblos sólo luchan para evitar el axtermlnlo de sus hermanos. 

Turcos e italianos.—-De Chile. 
Boma, 10(1'52), 

Loa italianos, después dé la ocupación de Bomba, avanzaron hacia el sector1' 
Oeste de Derna, con objeto de despejar la zona do ocupación. 

, Después de rudo combate rechazaron a las fuerzas turco-árabes y ocuparon 
región de Sidi-Abd-Alla y otras posiciones del Sud de Holffiacaba. 

Las pérdidas del enemigo son Importantes. 
Los italianos tuvieron cuatro muertos y cincuenta y nueVd heridos. . 
Ciertos Indicios en Roma revelan optimismo acerca la próxima terminación d01 

conflicto Italo-turco. 
P a r í s , 10 (r67). 

Un despacho de Santiago de Chile dice que el tribunal ha anulado las elección*' 
municipales por presentar vicios de nulidad. 

Lnpreau 4a E L PROTCCADO. Bacudülen BUactu. 8 bis. tai* 

Nadie, 7 todo el mundo lo dice, verá nunca 
una atracción como 

L O S J A P O N E S E S 
qne trabajan en el Teatro Arnan. Tarde, a laa 7. BToobe, a las I I . ftá 


